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PREFÁCIO 

Esta publicação estabelece o Plano de Disciplinas (PLADIS) do Curso de 

Política e Estratégia Aeroespaciais (CPEA), referente ao ano letivo de 2024. 

O PLADIS complementa o Projeto Pedagógico de Curso (PPC) -ICA 37-

797, e contém a previsão das atividades referentes ao currículo do Curso. 

Este PLADIS contém dados relativos ao desenvolvimento das Unidades Di-

dáticas que compõem as disciplinas do curso e destina-se, especificamente, aos docentes, 

aos discentes e ao uso administrativo desta Escola. 

A fim de atender ao desenvolvimento das competências previstas no Perfil 

Profissional dos Oficiais da Aeronáutica (PPOA) – MCA 36-9, o conteúdo curricular do 

CPEA foi estabelecido como um produto das três áreas de conhecimentos a seguir: 

a) Defesa 

b) Política e Estratégica; e 

c) Gestão Institucional. 

Na área de Defesa, os temas estão direcionados para instigar a análise de po-

líticas e estratégias relacionadas com o Poder Aeroespacial do país, além de propor a com-

preensão da importância dos domínios espacial e cibernético. É de suma relevância que os 

OA desenvolvam a capacidade crítica de identificar os reflexos do desenvolvimento da 

Base Industrial de Defesa quando relacionado ao Poder Aeroespacial.  

Em Política e Estratégia, são apresentadas as temáticas referentes à Política 

de Defesa Nacional, as características atuais dos Estados, os preceitos teóricos e doutriná-

rios que fundamentam as expressões do Poder Nacional e a conjuntura geopolítica interna-

cional. As análises construídas nestes estudos deverão capacitar os Oficiais-Alunos para a 

elaboração de planejamentos no nível de Defesa.  

Na Gestão Institucional, são propostos temas que desenvolvam a capacidade 

para analisar a política, estratégia, planos, programas, obstáculos e ações para o futuro dos 

Órgãos de Direção-Geral, Setorial e de Assistência (ODGSA), além de proporcionar espa-

ço para a discussão das possibilidades de contribuição de cada Órgão para o desenvolvi-

mento do Poder Aeroespacial e da Defesa Nacional. No Módulo 4 mantém-se a área de 

Estudos de Defesa, sendo que os conhecimentos das ciências militares e da arte operacio-

nal serão aplicados por ocasião dos exercícios simulados, visto que parte dos conteúdos 

ministrados têm caráter dual, expandindo os conhecimentos de gestão estudados na área de 

Gestão Institucional. 

 Diante do exposto, é essencial perceber que a relação entre essas áreas potencializa o 

êxito do curso, estando a Escola atenta ao desenvolvimento das metodologias de ensino e 

das atividades didáticas que facilitem a construção do conteúdo programático. 
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1. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1. FINALIDADE 

Estabelecer o Plano de Disciplinas (PLADIS) a ser adotado no Curso de Po-

lítica e Estratégia Aeroespaciais (CPEA)  

1.2      ÂMBITO 

Escola de Comando e Estado-Maior da Aeronáutica (ECEMAR). 

1.2. LISTA DE ABREVIATURAS 

 

AAAe Artilharia Antiaérea 

AE Aula Expositiva 

AHP Analitical Hierarchical Process 

APF Auto de Prisão em Flagrante 

CH Carga Horária 

CPO Conceito Preliminar da Operação 

Crm Cerimônia 

Db Debate 

DDr Discussão Dirigida (técnica de ensino) 

DICA Direito Internacional dos Conflitos Armados 

DIPLAN Diretriz de Planejamento 

DOA Diretriz de Operações Aéreas 

ED Estudo dirigido 

END Estratégia Nacional de Defesa 

EO Exposição Oral (técnica de ensino) 

Exc Exercício (técnica de ensino) 

FAC Força Aérea Componente 

F Cte Força Componente 

FNC Força Naval Componente 

FTC Força Terrestre Componente 
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GRO Gerenciamento do risco operacional 

LA Linhas de Ação 

MPCOA 

OA 

Manual de Planejamento e Condução de Operações Aeroespaciais 

Oficial-Aluno 

OpCj Operações Conjuntas 

Ot Orientação (técnica de ensino) 

Pai Painel (técnica de ensino) 

Pal Palestra (técnica de ensino) 

PDiOA Plano Diário de Operações Aéreas 

PEECFA Plano Estratégico de Emprego Conjunto das Forças Armadas 

PI Possibilidades do Inimigo 

PPC Processo de Planejamento Conjunto 

Pv Prova 

TG Trabalho de grupo 

VP Vista de prova 
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2. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

2.1. ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS (AD) 

CÓDIGO ATIVIDADE OBSERVAÇÕES TEC CH 

AD1 Orientação  
Orientação aos Oficiais-Alunos quanto aos procedimentos administrativos iniciais. 

Obs: Realizar antes do CSD. 
Ot 1 

AD2 Cerimônia de Abertura 
Apresentação dos Oficiais-Alunos ao Comandante da UNIFA e ECEMAR 

Obs: Realizar antes do CSD. 
Crm 1 

AD3 Briefing Administrativo 

a) Orientação aos Oficiais-Alunos sobre os procedimentos de Ed.física, Saúde, Segu-

rança e Aspectos Socioculturais.  

b) Briefing sobre o Plano de Reunião 

c) Orientação aos Oficiais-Alunos sobre o uso dos equipamentos de Informática da 

ECEMAR e aos procedimentos de contra incêndio. 

d) Orientações sobre para o CSD 

Obs: Realizar antes do CSD. 

Ot 1 

AD4 Orientação do COA Orientação de assuntos relativos ao Curso. Ot 5 

AD5 Briefing CACD Apresentação dos objetivos e da estrutura do curso. Ot 1 

AD6 
Briefing Processo de  

Avaliação 
Orientações relativas ao método avaliativo do curso, de acordo com PPC. Ot 1 

AD7 Briefing da Biblioteca Orientação aos Oficiais-Alunos quanto ao uso do acervo da Biblioteca da UNIFA Ot 1 
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AD8 TACF Execução do TACF diagnóstico dos OA EF 2 

AD9 Aula Magna Aula inaugural ministrada pelo Comandante da Aeronáutica ou seu representante. Crm 4 

AD10 Fotografia da turma 
Fotografia dos Oficiais-Alunos e Instrutores para o mural histórico da escola. 

Obs: Programar, preferencialmente, no mês de setembro e no quarto tempo. 
Fot 1 

AD11 
Desimpedimento administrati-

vo 

Tempos destinados a procedimentos administrativos relacionados ao desimpedimento 

dos Oficiais-Alunos. 
Ot 5 

AD12 Descerramento de placas Descerramento da placa da turma  Crm 1 

AD13 Treinamento 

Orientação aos Oficiais-Alunos quanto aos procedimentos a adotar durante o evento. 

Obs.: programar na última semana do curso e antes das atividades complementares de 

Diplomação. 

Ot 1 

AD14 Diplomação 
Solenidade de entrega dos diplomas de conclusão do CCEM. Deverá ser programado 

no último dia do curso. 
Crm 1 

CARGA HORÁRIA TOTAL 26 
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2.2. ATIVIDADES DE COMPLEMENTAÇÃO DE INSTRUÇÃO 

CÓDIGO ATIVIDADE OBJETIVOS TEC CH 

AC01 
Elaboração do Ensaio Acadê-

mico 

a) compreender a organização textual e os elementos estruturais  de um ensaio 

acadêmico (Cp); e 

b) aplicar as regras gerais contidas no manual de ensaio acadêmico (Ap). 
AE 3 

AC 02 
Pensamento Crítico 

 

a) desenvolver a análise crítica dos principais componentes de ensaio acadêmico 

(An); e 

b) desenvolver o raciocínio lógico e de destreza argumentativa (An). 

AE 1 

VG3 Briefing da IES contratada 
Compreender os processos educacionais na instituição de ensino superior no CPEA 

(Cp). 
Ot 1 

VG1 
Viagem às organizações mili-

tares da FAB - 1 

a) distinguir a participação das unidades visitadas no planejamento do preparo e 

emprego da Força Aérea (An); e 

b) justificar a importância dos planos e projetos em desenvolvimento nas 

organizações visitadas para o preparo e emprego da Força Aérea (Cp). 

Vg 

Ot 

40 

1 

VG2 
Viagem às organizações mili-

tares da FAB - 2 
A cargo do CSD. Vg 00 

VG3 
Viagem de Estudos Interna-

cional 

a) distinguir o papel das organizações militares das nações amigas visitadas no 

preparo e emprego da Força Aérea do seu país (An); e 

b) identificar a importância das organizações militares da Força 

Aérea visitadas no contexto internacional (An).  

Vg 40 

CARGA HORÁRIA TOTAL 86 
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3. DETALHAMENTO DAS UNIDADES DIDÁTICAS  

 

3.1. CURSO DE POLÍTICA E ESTRATÉGIA AEROESPACIAIS 

 

CAMPO: TÉCNIDO-ESPECIALIZADO  ÁREA: POLÍTICA E ESTRATÉGIA 

DISCIPLINA 01: ESTRATÉGIA 

Carga horária para instrução: 176 Carga horária para avaliação: 0  

OBJETIVO GERAL: Analisar os conceitos e temas de Política Nacional, Segurança Internacional, Política Externa e Defesa Nacional, no âmbito do 

processo de globalização e Geopolíticacom foco na Estratégia Nacional de Defesa (An). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS  

UNIDADE: Planejamento Estratégico (PE) 

Carga horária para instrução: 32 Carga horária para avaliação: 0  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:  

a) identificar as principais técnicas e metodologias aplicáveis à elaboração de estratégias militares e de Defesa (Cn); 

b) explicar a metodologia de Planejamento Estratégico Institucional e sua aplicabilidade ao COMAER (Cp); e 

c) discutir questões relativas ao Planejamento Estratégico Institucional no âmbito do COMAER (Si). 

SUBUNIDADES  OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CH  Tec  

 

(PE1) 

Estratégia Nacional de Defesa 

 

a) interpretar os documentos fundamentais para a estruturação da Estratégia Nacional de De-

fesa (Cp); e 

b) identificar a participação potencial e real do COMAER na efetivação das diretrizes cons-

tantes da Estratégia Nacional de Defesa (An). 

2 

2 

AE  

DDr 

 

 

(PE2) 

   Estratégia Militar de Defesa 

a) interpretar os documentos fundamentais para a estruturação da Estratégia Militar de Defe-

sa (Cp); e 

b) identificar a participação potencial e real do COMAER na efetivação das diretrizes cons-

2 

2 

AE  

DDr 

 



12/62 PLADIS CPEA 2024 

 

 

 

 

tantes da Estratégia Militar de Defesa (An). 

 

(PE3) 
Políticas de Inovação e Plane-

jamento Estratégico 

a) identificar as políticas de fomento à inovação e sua participação nos processos de plane-

jamento estratégico institucional (Cp);  

b) compreender os efeitos das inovações sobre a governança e planejamento institucio-

nais(Cp); e 

c) avaliaros resultados dos investimentos em inovação e o planejamento orçamentário (An). 

 

4 

2 

2 

 

 

AE  

TG 

EO 

 

 

(PE4) 
Planejamento Estratégico no 

âmbito do Exército Brasileiro 

 

a) descrever a relação do planejamento estratégico do Exército Brasileiro com o planejamen-

to estratégico do MD, com vistas à construção de capacidade militar adequada, em face dos 

Objetivos Estratégicos de Defesa (Cp); e 

 b) compreender a metodologia utilizada no processo de elaboração do planejamento estraté-

gico do EB (Cp). 

 

3 

1 

 

 

AE  

Db 

 

 

(PE5) 
Planejamento Estratégico no 

âmbito da Marinha do Brasil 

a) descrever a relação do planejamento estratégico da Marinha do Brasil com o planejamento 

estratégico do MD, com vistas à construção de capacidade militar adequada, em face dos 

Objetivos Estratégicos de Defesa (Cp); e 

b) compreender a metodologia utilizada no processo de elaboração do planejamento estraté-

gico da MB (Cp). 

 

3 

1 

 

 

AE  

Db 

 

 

 

 

 

(PE6) 
Planejamento Estratégico no 

âmbito do COMAER 

a) interpretar os Objetivos Estratégicos, contidos no Mapa Estratégico descrito no PEMAER, 

como elementos essenciais da obtenção das capacidades militares da Força Aérea (Cp); 

b) explicar o PEMAER como um complemento ao SISPED, para alcance da visão da FAB 

descrita na Concepção Estratégica Força Aérea 100 (Cp);  

c) explicar o PEMAER como diretriz primária que orienta os planos e programas comple-

mentares dos ODGSA (Cp);  

d) descrever os principais aspectos relacionados com a formulação e a gestão do planejamen-

to institucional da Aeronáutica (Cp); e  

e) demonstrar o seu grau de conformidade com a documentação normativa correspondente, 

6 

2 

AE  

Db 

 



13/62 PLADIS CPEA 2024 

 

 

no nível setorial de Defesa - Sistema de Planejamento Estratégico de Defesa (Cp). 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS  

Estratégia Nacional de Defesa: Deverá ser disponibilizado antecipadamente, material para leitura dirigida referente ao conteúdo proposto para subu-

nidade. Após a Aula Expositiva, a turma será dividida em grupos para a atividade de Discussão Dirigida nos miniauditórios, sendo cada grupo geren-

ciado por um mediador. 

Conteúdo programático proposto:A Estratégia Nacional de Defesa; Panorama estratégico atual e Metodologia aplicada.    

Estratégia Militar de Defesa: Deverá ser disponibilizado antecipadamente material para leitura dirigida referente ao conteúdo proposto para subuni-

dade. Após a Aula Expositiva, a turma será dividida em grupos para a atividade de Discussão Dirigida nos miniauditórios, sendo cada grupo gerencia-

do por um mediador.  

OBS: Em virtude do grau de sigilo da documentação, esta subunidade não deverá ser gravada. 

Políticas de Inovação e Planejamento Estratégico: Será utilizada a formatação de um ciclo de palestras e debates ou um painel de especialistas de mo-

do a gerar debates após cada assunto e um debate agregando as informações ao final dos primeiros 4 tempos de aula. Os 4 tempos de aula restantes 

deverão ser utilizados na realização de trabalho de grupo pelos alunos, envolvendo a apresentação de um caso real ou fictício de inovação com poten-

cial de impacto sobre o planejamento estratégico do COMAER em nível setorial. 

Planejamento estratégico no âmbito do Exército Brasileiro: O palestrante poderá abordar a visão prospectiva adotada pelo EB como parte de sua 

sistemática de planejamento, suas conexões com o MD e demais Forças Singulares e ainda os principais projetos estratégicos em andamento. 

Planejamento Estratégico no âmbito da Marinha do Brasil: O palestrante poderá abordar a visão prospectiva adotada pela MB como parte de sua 

sistemática de planejamento, suas conexões com o MD e demais Forças Singulares e ainda os principais projetos estratégicos em andamento. 

Planejamento Estratégico no âmbito do COMAER: O palestrante poderá abordar a visão prospectiva adotada pela FAB como parte de sua sistemá-

tica de planejamento, a relação entre a Sistemática de Planejamento e Gestão Institucional do COMAER e as atividades de governança preconizadas 

pelo Governo Federal, suas conexões com o MD, demais Forças Singulares e outros órgãos externos e ainda os principais projetos estratégicos em 

andamento. Ainda poderá apresentar estudos de casos que demonstrem as aplicações e benefícios da Sistemática de Planejamento no assessoramento 

de alto nível. 

REFERÊNCIAS  

BRASIL. Ministério da Defesa. Estratégia Nacional de Defesa. Brasília, DF. 2012.                                                                   

BRASIL. Decreto Legislativo n. 373, de 25 de setembro de 2013. Aprova a Política Nacional de Defesa, a Estratégia Nacional de Defesa e o Livro 

Branco de Defesa Nacional. Diário Oficial da União, Seção I, p. 1, de 26 de setembro de 2013. Disponível em: 

<www.defesa.gov.br/arquivos/2012/mes07/pnd.pdf>.Ministério da Defesa. Pensamento Brasileiro sobre Defesa e Segurança.Org: Almeida Pinto, J.R. 

de; Costa, A. J. Ramalho da; Silva, R. Doring Pinho da. Brasília, DF: MD, Secretaria de Estudos e de Cooperação, 2004. 4 v.     

BRASIL. Portaria n. 578/SPEAI/MD. Política Militar de Defesa (MD51-M-03). Brasília: Ministério da Defesa, 27 DEZ 2006.Portaria nº 19 -EME, de 
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22 DE março DE 2007. Aprova a Metodologia do Sistema de Planejamento do Exército (SIPLEx). 

DCA 11-1/2020, Sistemática de Planejamento e Gestão Institucional. 

DCA 11-45/2017, A Concepção Estratégica "Força Aérea 100". 

Marinha do Brasil (2018). Plano de Integridade da Marinha do Brasil. Anexo (19), da Portaria nº 336/2018 do EMA. Estado-Maior da Armada, Brasí-

lia-DF. 

Marinha do Brasil (2020). Plano Estratégico da Marinha (PEM 2040). Marinha do Brasil. Estado-Maior da Armada, Brasília- 

MCA 16-1/2017 - Indicadores Estratégicos para o COMAER.                                            

Resolução CONSUG-MD n° 14 de 25 de julho de 2022, Aprova o Portifólio de Projetos Estratégicos de Defesa – PPED 

PCA 11-47/2018, Plano Estratégico Militar da Aeronáutica 2018 – 2027 (PMAER) 

 

UNIDADES DIDÁTICAS: 

UNIDADE: Cenários Prospectivos (CP) 

Carga horária para instrução: 36 Carga horária para avaliação: 0  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:  

a) explicar os principais elementos teóricos que embasam a elaboração de Cenários Prospectivos (Cp); 

b) empregar as técnicas de prospecção modernas para o planejamento estratégico institucional (Si);  

c) elaborar cenários prospectivos para o planejamento estratégico da Aeronáutica (Si); e    

d) desenvolver a capacidade de visão prospectiva e planejamento de longo prazo (Ap). 

SUBUNIDADES  OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CH  Tec  

(CP1) 

Elaboração de Cenários  

Prospectivos 

a) compreender as correlações entre as técnicas de análise prospectiva e o planejamento 

estratégico (Cp);  

b) demonstrar as principais metodologias de elaboração de cenários prospectivos (Cp); e  

c) explicar o conceito de sementes de futuro ou fatos portadores de futuro e seu mapeamento 

(Cp). 

4 

2 

2 

 

AE  

TG 

EO 

 

(CP2) 

Cenários Prospectivos de  

Defesa 

 

a) interpretar os cenários prospectivos para a Defesa Nacional num horizonte temporal de 20 

anos e sua contribuição para o Planejamento Estratégico de Defesa (Cp); e 

b) Discutir os aspectos relativos ao poder aeroespacial nos cenários prospectivos de Defesa 

Nacional vigentes no Ministério da Defesa (Cp). 

2 

2 

 

AE  

Db 

 

 a) Perceber a importância do monitoramento e identificação das alterações no cenário atual 2 AE 



15/62 PLADIS CPEA 2024 

 

 

 

(CP3) 

Exercício Visões de Futuro 

nas áreas de interesse do COMAER (Cp); 

b) Estabelecer métodos de identificação e análise de fatos com potencial de influir no plane-

jamento estratégico do COMAER (Cp); 

c) Realizar análise multidimensional de fatos ou eventos, considerando diferentes causas e 

consequências nas áreas de interesse (responsabilidade) do COMAER (An); e 

d) Desenvolver a capacidade de atuação profissional em ambientes complexos e incertos 

(Ap). 

18 

4 

TG 

Db 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS  

Elaboração de Cenários Prospectivos: O instrutor deverá enfatizar a necessidade de utilização de diferentes métodos, técnicas e ferramentas de análi-

se prospectiva, conforme o ambiente a ser estudado, durante o trabalho de grupo desta subunidade. Ressaltar as técnicas de identificação e análise pre-

liminar das chamadas sementes de futuro.                                                 

Conteúdo programático proposto: A previsão clássica e a prospectiva; Métodos e técnicas de análise prospectiva; Metodologias de elaboração de cená-

rios; identificação, análise e monitoramento de sementes de futuro, ou fatos portadores de futuro. 

Cenários Prospectivos de Defesa: O palestrante deverá descrever a metodologia utilizada no MD para elaboração e acompanhamento de cenários es-

tratégicos e listar os principais cenários identificados na atualidade. 

Exercício Visões de Futuro: O Cento de Estudos Estratégicos da UNIFA fará a escolha e designação de 4 a 6 assuntos, identificados como sementes 

de futuro, para envio a ECEMAR. Os alunos serão separados em tantos grupos quanto forem as sementes enviadas pela UNIFA e realizarão análise 

inicial do assunto proposto. Os produtos a serem entregues por cada grupo serão uma monografia sucinta de até 10 páginas e uma apresentação coletiva 

ao Comandante da ECEMAR. Em sendo aprovados, tais entregas serão remetidas para a UNIFA para nova análise e posterior encaminhamento ao 

EMAER. 

REFERÊNCIAS  

Decreto Nº 9.283, de 7 de fevereiro de 2018, Decreto do Novo Marco Legal da Inovação, regulamenta o Novo Marco Legal de Ciência, Tecnologia e 

Inovação para estabelecer medidas de incentivo à inovação e à pesquisa científica e tecnológica no ambiente produtivo. 

Decreto Nº 10.534, de 28 de outubro de 2020, institui a Política Nacional de Inovação e dispõe sobre a sua governança.                                                                                                

GRUMBACH, Raul José dos Santos. Prospectiva:A Chave para o Planejamento Estratégico. Rio de Janeiro: Catau, 1997. 
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UNIDADES DIDÁTICAS: 

UNIDADE: Gestão Estratégica: fundamentos e sistemas (GE) 

Carga horária para instrução: 84 Carga horária para avaliação: 0  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:  

a) identificar e conjugar fundamentos teóricos, técnicas gerenciais modernas, sistemas e instrumentos gerenciais na administração estratégica da 

Aeronáutica (Si); 

b) analisar a estrutura e a dinâmica das boas práticas de alta administração aplicáveis no contexto institucional do Comando da Aeronáutica (An); e 

c) empregar a metodologia de planejamento estratégico-institucional da Aeronáutica (Si). 

SUBUNIDADES  OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CH  Tec  

 

 

 

 

(GE1) 

Recursos Energéticos 

 

a) interpretar os cenários nacional e internacional da energia fóssil (petróleo e gás 

natural/carvão e outros) (Cp);  

b) descrever as principais reservas, instalações de extração (onshore e offshore), refino, 

distribuição dos produtos e transmissão de energia fóssil no Brasil, na América do Sul e no 

mundo (Cp);  

c) interpretar os cenários nacional e internacional da energia renovável (hidrelétrica, solar, 

eólica, biomassa e outros) (Cp);  

d) descrever as principais instalações de geração e transmissão de energia renovável no 

Brasil, na América do Sul e no mundo, suas empresas controladoras e parceiros estratégicos 

(Cp); e  

e) explicar a segurança das instalações e os riscos de danos ambientais (Cp) 

4 

2 

2 

 

AE  

TG 

EO 

 

 a) interpretar o cenário nacional de energia nuclear/ elétrica no Brasil (Cp);  2 AE  
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(GE2) 

Energia Nuclear 

 

b) descrever as instalações de energia nuclear no mundo atual (Cp);  

c) explicar a segurança das instalações do reator nuclear e os rejeitos radioativos (Cp); e  

d) descrever as usinas nucleares de Angra dos Reis e a expansão nuclear no Brasil (Cp). 

2 

 

Db 

 

 

(GE3) 

Aspectos fundamentais da 

Macroeconomia 

 

a) conhecer os princípios econômicos aplicados à Defesa Nacional ;  

b) identificar as características inerentes à economia nacional e suas implicações para o 

setor de defesa (An) ; e  

c) conhecer a conjuntura econômica nacional e internacional (Cn); 

4 

2 

2 

 

AE  

TG 

EO 

 

 

(GE4) 

Orçamento do COMAER 

 

a) explicar a dimensão e a estrutura do orçamento do COMAER (Cp); e  

b) analisar os principais aspectos da Sistemática de Planejamento Orçamentário da Aeronáu-

tica e sua correlação com o PEMAER (An); 

2 

2 

 

AE  

Db 

 

 

(GE6) 

Gerenciamento de Grandes 

Projetos 

 

a) explicar as atividades de gerenciamento de projetos, de contratos de desenvolvimento, 

produção, operação, manutenção, modernização e desativação de sistemas militares comple-

xos (Cp); e  

b) identificar os principais conceitos, as técnicas e as ferramentas adequadas na gerência de 

grandes projetos e sistemas complexos (Ap). 

4 

2 

2 

 

AE  

TG 

EO 

 

 

(GE5) 

Engenharia de Sistemas Com-

plexos 

 

a) descrever as etapas do "ciclo de vida" de sistemas complexos, desde as especificações (re-

quisitos) até o desfazimento, e as atividades correlatas a cada etapa (Cp);  

b) interpretar as tendências mundiais nas transações de sistemas complexos (Cp); e  

c) aplicar os conceitos, as técnicas e as ferramentas adequadas na gerência de sistemas com-

plexos (Ap). 

8 

4 

4 

 

AE  

TG 

EO 

 

 

(GE7) 

Gestão da Inovação 

 

a) identificar as políticas de fomento à inovação no Brasil e no mundo (Cn);  

b) compreender as principais estratégias institucionais de inovação (Cp); e 

c) demonstrar a as potencialidades da inovação na solução de problemas complexos (Cp); 

4 

2 

2 

 

AE  

TG 

EO 

 

(GE8) 

Estratégia e Gestão Jurídica 
a) identificar os impactos do uso estratégico do sistema jurídico na política e na mídia (Cp);  

b) explicar o conceito de "litigância estratégica" (Cp); e                                      

3 

1 

AE  

Db 
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Institucional 

 

c) avaliar possíveis propostas de estabelecimento de políticas e estratégias de proteção das 

instituições em termos jurídicos (An) 

 

 

(GE9) 

Negociação 

 

a) conhecer as principais técnicas de negociação e características de um negociador;   

b) Identificar os processos de negociação, conciliação e mediação (Cn);  

c) conhecer as atividades de preparação e posicionamento estratégico em processos negoci-

ais (Cn); e 

d) conhecer aspectos jurídicos dos processos de negociação no setor público e de Defesa 

(Cn). 

4 

2 

2 

 

AE  

TG 

EO 

 

 

(GE10) 

Comunicação Social e Mídia 

 

a) caracterizar a participação da mídia e da sociedade na Defesa do Brasil (Cp); e       

b) conhecer as características e conjuntura do mercado de mídia a nível nacional e interna-

cional (Cn); e 

c) analisar a influência sobre a opinião pública e o poder público nas questões relacionadas à 

nova defesa (An). 

4 

2 

2 

 

AE  

TG 

EO 

 

 

(GE11) 

Políticas de fomento a  

inovação no COMAER 

a) identificar às políticas de fomento a inovação no COMAER (Cn); e  

b) demonstrar a relação entre as potencialidades da inovação e a solução de problemas com-

plexos (Cp); e 

c) Conhecer as fontes de recursos (Cn). 

3 

1 

AE 

Db 

 

(GE12) 

Programa de Inovação Estra-

tégica no EMAER 

a) Conhecer a metodologia de elaboração do Programa de Inovação Estratégica do 

EMAER(Cn); e 

b)  Identificar os benefícios proporcionados e desafios suscitados com a adoção da nova 

perspectiva do EMAER (Cn). 

3 

1 

AE 

Db 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS  

Recursos Energéticos: Após a aula expositiva, a turma será dividida em grupos, de acordo com a quantidade de alunos e de mediadores disponíveis, 

para a atividade de Trabalho de Grupo nos miniauditórios. Ao final, cada grupo realizará Exposição Oral para toda a turma.                                                                                 

Energia Nuclear: Busca-se uma abordagem geopolítica do assunto, que proporcione o aumento no nível de compreensão dos alunos  acerca das po-

tencialidades, tendências e riscos da utilização das energias de origem nuclear. Recomenda-se a apresentação de recursos audiovisuais.                                                           

Conteúdo programático proposto: Os quatro pontos cardinais definindo o uso da energia nuclear; A competitividade econômica: energia nuclear no 

mundo; A segurança das instalações: o reator nuclear; A não proliferação de armas nucleares: o combustível nuclear; Os rejeitos radioativos; Cenário 
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nacional atual e prospectivo de energia elétrica; e  A Eletronuclear / Angra 3. 

Aspectos Fundamentais da Macroeconomia: Após a Aula Expositiva, a turma será dividida em grupos, de acordo com a quantidade de alunos e de 

mediadores disponíveis, para a atividade de Trabalho de Grupo nos miniauditórios. Ao final, cada grupo realizará Exposição Oral para toda a turma.               

Ementa: Fundamentos da Teoria Econômica; Conjuntura Econômica; Determinantes dos modelos econômicos; Gestão Macroeconômica; Economia 

Internacional. 

Orçamento do COMAER:O Instrutor deverá abordar uma análise situacional do COMAER no contexto do Orçamento Geral da União e da visão 

prospectiva das tendências observadas. 

Gerenciamento de Grandes Projetos:Após a Aula Expositiva, a turma será dividida em grupos, de acordo com a quantidade de alunos e de mediado-

res disponíveis, para a atividade de Trabalho de Grupo nos miniauditórios. Ao final, cada grupo realizará Exposição Oral para toda a turma. 

Engenharia de Sistemas Complexos:Após a Aula Expositiva, a turma será dividida em grupos, de acordo com a quantidade de alunos e de mediado-

res disponíveis, para a atividade de Trabalho de Grupo nos miniauditórios. Ao final, cada grupo realizará Exposição Oral para toda a turma. O Instrutor 

deverá propor questões relativas ao conteúdo ministrado para que os Oficiais-Alunos discutam em grupo. A critério do docente, os Oficiais-Alunos 

poderão, nos tempos de TG, apresentar suas conclusões à Turma. 

Conteúdo programático proposto:Principais conceitos, técnicas e ferramentas utilizadas na gestão de grandes projetos e sistemas complexos; Mercado 

de sistemas complexos militares e grandes projetos; Ciclo de vida de sistemas complexos e grandes projetos;Estudo de caso sobre o ciclo de vida de 

vida de grandes projetos do COMAER. 

Gestão da Inovação:Após a Aula Expositiva, a turma será dividida em grupos, de acordo com a quantidade de alunos e de mediadores disponíveis, 

para a atividade de Trabalho de Grupo nos miniauditórios. Ao final, cada grupo realizará Exposição Oral para toda a turma.                

Ementa: Natureza do processo inovador; Estratégia de inovação organizacional (das “abordagens convencionais” às abordagens das “capacidades di-

nâmicas”); O papel da capacitação tecnológica e da inovação na estratégia corporativa; Modelos de inovação em processos e produtos/serviços; Siste-

mas nacionais e setoriais de inovação; Tríplice Hélice; Impactos na geração de capacidades militares. 

Estratégia e Gestão Jurídica Institucional: O palestrante poderá abordar os conceitos de "Lawfare", "Warfare”, "Litigância Estratégica" e Ativismo 

Jurídico. Deverão ser exploradas as relações de instituições de Estado, ONGs e organismos supranacionais nos meios jurídicos e midiáticos. Espera-se 

que sejam discutidas possíveis políticas e estratégias voltadas à proteção da instituição, seus processos e agentes públicos. 

Negociação: Após a Aula Expositiva, a turma será dividida em grupos, de acordo com a quantidade de alunos e de mediadores disponíveis, para a ati-

vidade de Trabalho de Grupo nos miniauditórios. Ao final, cada grupo realizará Exposição Oral para toda a turma.  

Conteúdo programático proposto: O ambiente de negócios e as negociações; Características do bom negociador; Mediação econciliação. Visão geral da 

estrutura e do processo de negociação Preparação para negociação; Aspectos fundamentais da Teoria dos Jogos; Planejamento e posicionamento estra-

tégico; Estilos de negociação; Limites da racionalidade; Vieses cognitivos; Percepção e influência; Processo de resolução de conflitos e tomada de de-

cisão; Aspectos jurídicos dos processos de negociação no setor público e de Defesa. 

Comunicação Social e Mídia: Após a Aula Expositiva, a turma será dividida em grupos, de acordo com a quantidade de alunos e de mediadores dis-
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poníveis, para a atividade de Trabalho de Grupo nos miniauditórios. Ao final, cada grupo realizará Exposição Oral para toda a turma.                                                 

Conteúdo programático proposto: O papel da sociedade e dos meios de comunicação como agente da Defesa; O papel dos militares e a sua percepção 

na sociedade brasileira; Comunicação Social: relacionamento com a mídia durante crises e conflitos armados; e a influência da mídia sobre a opinião 

pública e o poder político. 

Políticas de Fomento a Inovação no COMAER: Conteúdo programático proposto:Concepção; política e estratégica; planos, programas e ações em 

curso; Óbices;e Tendências e perspectivas.     

Programa de Inovação Estratégica no EMAER:Serão apresentadas as origens e as metodologias utilizadas na elaboração do Programa de Inovação 

Estratégica utilizado pelo EMAER. Em seguida serão abordados os resultados alcançados pelo Programa, as lições aprendidas no período. O debate 

previsto ao final da subunidade deverá abordar as possibilidades de aplicação e adaptação do Programa a diferentes órgãos da estrutura do COMAER. 
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UNIDADES DIDÁTICAS: 

UNIDADE: Governança Institucional (GV) 

Carga horária para instrução: 16 Carga horária para avaliação: 0  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:  

a) compreender os fundamentos e conceitos básicos de governança aplicáveis às atividades e instuições do setor de Defesa (Cp); 

b) identificar modelos de governança no gerenciamento das diferentes fases de elaboração e implementação de planejamento estratégico 

institucional (Cp); e 

c)  elaborar a estrutura organizacional de um sistema de governança institucional (Ap). 

SUBUNIDADES  OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM  CH  Tec  

 

(GV1) 

 

a) compreender os fundamentos e conceitos básicos de governança aplicáveis às atividades e 

intuições do setor de Defesa (Cp); 

4 

2 

2 

AE  

TG 

EO 

https://doi.org/10.15392/bjrs.v8i3A.1520
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Governança Estratégica b) conhecer modelos de governança aplicáveis a instituições públicas (Cn);  

c) compreender a importância da governança nas diferentes fases de elaboração e implemen-

tação de planejamento estratégico institucional (Cp); e 

d) elaborar a estrutura organizacional de um sistema de governança institucional (Ap). 

 

 

(GV2) 

Governança de Defesa 

a) discutir as aplicações dos princípios de governança nas áreas de defesa e segurança (Cp); 

b) identificar as relações entre os normativos de defesa e a visão legislativa nas democracias 

(Cp); e  

c) descrever as práticas de governança aplicadas a atividades conjuntas, combinadas e inte-

ragencias (Cp). 

3 

1 

 

AE  

Db 

 

 

(GV3) 

Governança Institucional no 

COMAER 

a) descrever a política de Governança institucional do COMAER (Cp); e  

b) explicar a relação entre as práticas de governança do COMAER e suas estruturas equiva-

lentes no Ministério da Defesa e TCU (Cp). 

2 

2 

AE 

DB 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS  

Governança Estratégica: Após a aula expositiva, a turma será dividida em grupos, de acordo com a quantidade de alunos e de mediadores disponí-

veis, para a atividade de Trabalho de Grupo nos miniauditórios. Ao final, cada grupo realizará Exposição Oral para toda a turma.                                                         

Conteúdo programático proposto: Conceito, evolução e principais modelos de governança; Arquitetura de governança em instituições públicas no 

Brasil; Boas práticas de governança utilizadas nos setores público e privado; Princípios de governança e sua influência no processo decisório; Ética, 

governança e geração de valor para a instituição; Aspectos jurídicos relevantes; Correlação entre governança e planejamento estratégico. 

Governança de Defesa: Abordar alguns casos reais nos quais foi necessário ou recomendável aplicar ações preventivas de governança quando em 

atividades que extrapolam as atribuições de uma força singular.   Principais tópicos a serem abordados: 

Governança Institucional no COMAER: Sugere-se preferencialmente a indicação de um palestrante pertencente do efetivo do Escritório de Gover-

nança Executiva (EGE) do EMAER. 

REFERÊNCIAS  

BARNEY, J. B.; HESTERLY, W. S. Administração estratégica e vantagem competitiva. Tradução de Midori Yamamoto. Revisão técnica de Pedro 

Zanni. 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 

BATEMAN, T. S.; SNELL, S. A. Administração: construindo vantagem competitiva. São Paulo: Atlas, 1998. 

BERGAMINI, C. W. Psicologia aplicada à administração de empresas: psicologia do comportamento organizacional. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

BRASIL. Decreto 9.203, de 22 de novembro de 2017: Dispõe sobre a Política de Governança da administração pública federal direta, autárquica e 
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fundacional. Brasília, DF, 2017. 

BRASIL. Tribunal de Contas da União. Referencial básico de governança aplicável a órgãos e entidades da administração pública e ações indutoras 

de melhoria. Brasília. 2014. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. DCA 16-2/2022 Gestão de Riscos no Comando da Aeronáutica                                                                      

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Portaria n° 1.738/GC3, de 4 de outubro de 2019: Institui o Comitê de Governança da FAB. Brasília, DF, 2019. 

Boletim do Comando da Aeronáutica n° 181, Brasília, DF: Comando da Aeronáutica, 08 out. 2019. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. DCA 16-1/2022 Governança no Comando da Aeronáutica                                                  

BRASIL. Decreto 9.203, de 22 de novembro de 2017: Dispõe sobre a Política de Governança da administração pública federal direta, autárquica e 

fundacional. Brasília, DF, 2017.                                

DESSLER, G. Administração de recursos humanos. Tradução Cecília Leão Oderich. Revisão técnica de Álvaro Pequeno e Denise Delboni. 3. ed. São 

Paulo: Pearson, 2014. 

GRIFFIN, R. W.; MOORHEAD, G. Fundamentos do comportamento organizacional. Tradução de Fernando Moreira Leal e André Siqueira Ferreira. 

1. ed. São Paulo: Ática, 2006. 

LAIMER, V. R. Gestão do conhecimento: processo estratégico e complexo nas organizações. In: LAIMER, V. R. (org.). Gestão estratégica de pesso-

as. Passo Fundo: Méritos, 2012. 

ROBBINS, S. J. Comportamento organizacional. Tradução de Reynaldo Marcondes. 11. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 

QUINN, R. et al. Competências gerenciais: a abordagem de valores concorrentes na gestão. Tradução de Sabine Alexandra Holler. 6. ed. Rio de Ja-

neiro: Elsevier, 2015. 
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UNIDADE: Logística e Mobilização (LG) 

Carga horária para instrução: 8 Carga horária para avaliação: 0  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) Caracterizar os Sistemas de Logística de do Ministério da Defesa e suas interações com o COMAER(Cp);   

b) caracterizar o Sistema Nacional de Mobilização e suas interações com o COMAER (Cp) 

SUBUNIDADES  OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM  CH  Tec  

 

(LG1) 

Logística no Ministério da  

Defesa 

a) descrever os Sistemas de Logística do Ministério da Defesa (Cp);  

b) explicar as interações previstas entre os Sistemas de Logística de Defesa e os Sistemas Lo-

gísticos do COMAER (Cn); e  

c) Conceituar mecanismos de gestão de meios materiais e processos relativos aos fluxos inter-

nos e externos de bens, serviços e informações requeridos para a efetividade das organizações 

atuantes no meio aeroespacial (Cp). 

3 

1 

AE 

DB 

(LG2) 

Sistema Nacional de  

Mobilização 

a) explicar a participação das organizações da sociedade civil nos processos de planejamento 

e preparação da mobilização nacional (Cp). 

3 

1 

AE 

DB 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS  

Logística no Ministério da Defesa: Conteúdo programático proposto: As capacidades produtivas da Base Industrial de Defesa (BID); Listas de Ne-

cessidades (LN); Listas de Carências (LC); Produtos de Defesa (PRODE) e Plano de Articulação e Equipamento de Defesa (PAED); convergências, 

divergências e ações a realizar; Identificar de que maneira as LN e as LC das Forças Singulares (FS) poderiam contribuir para os planejamentos da 

Secretaria de Produtos de Defasa (SEPROD), com reflexos na BID; Óbices e Desafios para a Logística Nacional na atual conjuntura do país. 

Sistema Nacional de Mobilização: Conteúdo programático proposto: O Sistema Nacional de Mobilização (SINAMOB) e Órgãos responsáveis por 

realizar as fases da Mobilização e da Desmobilização Nacionais; Competências e Atribuições do SINAMOB; A busca pela interoperabilidade intera-

gências (Sistema APOLO); Óbices e Desafios para o SINAMOB na atual conjuntura do país; A participação do COMAER nas atividades do SINA-

MOB eO Sistema de Mobilização Aeroespacial (SISMAERO) 

REFERÊNCIAS  

BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos / Logística Empresarial. 5. ed. 

Bookman. 2006. 

BRASIL. Ministério da Defesa. Escola Superior de Guerra. Mobilização Nacional. Rio de Janeiro, 1995. 71 p. 
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Diário Oficial, Brasília, DF: Imprensa Nacional, Seção 1, Edição Extra, 10 de junho de 1999. 

DECRETO Nº 6.592, DE 2 DE OUTUBRO DE 2008. Regulamenta o disposto na Lei no 11.631, de 27 de dezembro de 2007, que dispõe sobre a Mo-

bilização Nacional e cria o Sistema Nacional de Mobilização - SINAMOB 

FARAHANI, Reza Zanjirani; REZAPOUR, Shabnam; KARDAR, Laleh. Logistics Operationsand Management: Conceptsand Models. Elsevier Inc. 

2011. 

KRESS, Moshe. Operational Logistics: the Artand Science of sustaining military operations. Kluwer Academic Publishers. 2002. 

Lei Complementar Nº 97, de 9 de junho de 1999. Dispõe sobre as normas gerais para a organização, o preparo e o emprego das Forças Armadas.  

LEI Nº 11.631, DE 27 DE DEZEMBRO DE 2007. Dispõe sobre a Mobilização Nacional e cria o Sistema Nacional de Mobilização - SINAMOB. 

Ministério da Defesa. Comando da Aeronáutica. Diário Oficial, Brasília/DF: Imprensa Nacional, n. 22, de 31 de janeiro de 2012. (Sistema de Mobili-

zação Aeroespacial/SISMAERO). 

Portaria Normativa n° 185, de 27 de janeiro de 2012. Aprova a Doutrina de Mobilização Militar - MD41-M-01. 

TUTTLE, William Jr. Defense Logistics for the 21st Century. Naval Institute Press. 2013. 



27/62 PLADIS CPEA 2024 

 

 

 

CAMPO: TÉCNIDO-ESPECIALIZADO  ÁREA: POLÍTICA E ESTRATÉGIA 

DISCIPLINA 02: POLÍTICA 

Carga horária para instrução: 168 Carga horária para avaliação: 0  

OBJETIVOS GERAL: Analisar os conceitos e temas de Política Nacional, Segurança Internacional, Política Externa e Defesa Nacional, no âmbito do 

processo de globalização e Geopolítica, com foco nas Relações Internacionais Interestatais (An). 

UNIDADES DIDÁTICAS  

UNIDADE :Geopolítica e Relações Internacionais (PD) 

Carga horária para instrução: 64 Carga horária para avaliação:  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:  

a) Analisar assuntos e cenários que norteiam as relações entre os países no complexo processo de defesa dos seus interesses. (An) e  

b) Analisar o contexto mundial atual e construir uma visão prospectiva do cenário internacional. (An) 

SUBUNIDADES  OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CH  TEC 

 

(PD1) 

Noções Atuais de Geopolítica 

a) Identificar os principais conceitos e temas da Geopolítica Clássica e contemporânea (An); 

e  

b) Debater a influência dos aspectos econômicos, científicos e tecnológicos na geopolítica 

atual. (An) 

 

3 

1 

 

 

AE 

Db 

 

 

(PD2) 

Pensamentos Sobre as Rela-

ções Internacionais 

 

a) Compreender as principais Teorias das Relações Internacionais (Cp); 

b) Identificar as principais variáveis de formulação de Política Externa de um Estado Mo-

derno (An); e  

c) Descrever os principais conceitos relativos à Segurança Internacional (An). 

 

3 

1 

 

 

AE 

Db 

 

 

(PD3) 
 

Geopolítica Aeroespacial 

a) Identificar as principais características da Geopolítica na área espacial (Cp); e  

b) Analisar, por meio das variáveis políticas, econômica, tecnológica e ideológica, o fenô-

meno de geopolitização do ambiente aeroespacial (An). 

 

3 

1 

 

 

AE 

Db 
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(PD4) 
A Geopolítica Envolvida na 

Antártica 

 

a) Identificar a importância estratégica da Antártica e o envolvimento dos países na buscade 

influenciar a região (Cp); e  

b) debater o papel dos países, incluindo o Brasil, na geopolítica envolvendo a Antártica (An). 

 

 

3 

1 

 

 

AE 

Db 

 

 

(PD5) 

A Geopolítica Envolvida no 

Ártico 

a) Identificar a importância estratégica do Ártico e o envolvimento dos países na busca de 

influenciar a região (An); e  

b) Debater os interesses dos Estados, incluindo o Brasil, na geopolítica envolvendo o Ártico 

(An). 

 

3 

1 

 

 

AE 

Db 

 

 

 

(PD6) 
Panorama Atual Da Europa e 

Da Rússia   

 

 

a) Identificar aspectos históricos e culturais da formação da Rússia e dos principais países da 

Europa (Cp);  

b) Interpretar a conjuntura política, econômica e social da Rússia, assim como as suas res-

pectivas áreas de influência (An);  

c) Descrever a política de relacionamento internacional da Rússia e dos principais países da 

Europa (An);  

d) Analisar aspectos políticos, econômicos e sociais dos principais países da Europa (An);  

e) Debater a integração regional provocada pelo aparecimento da União Européia (An); e 

f) Analisar e os impactos da criação da União Européia na soberania dos países membros 

(An). 

2 

2 

2 

 

AE  

        TG 

EO 

 

(PD7) 
Panorama Atual da Ásia e da 

China 

a) Identificar aspectos históricos e culturais da formação da República Popular da China e 

dos principais países da Ásia (Cp);  

b) Interpretar a conjuntura política, econômica e social da China, assim como as suas respec-

tivas áreas de influência (An);  

c) Descrever a política de relacionamento internacional da China, focalizando a competição 

2 

2 

2 

 

AE  

        TG 

EO 
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com os Estados Unidos da América (An); e  

d) Analisar aspectos políticos, econômicos e sociais dos principais países da Ásia (An). 

 

(PD8) 

Panorama Atual do Oriente 

Médio e África 

a) Identificar aspectos históricos e culturais da formação dos principais países do Oriente 

Médio e da África (Cp);  

b) Interpretar a conjuntura política, econômica e social dos principais países do Oriente Mé-

dio e da África (An); e  

c) Descrever a política de relacionamento internacional dos principais países do Oriente Mé-

dio e da África (An). 

2 

2 

2 

 

AE  

        TG 

EO 

 

 

(PD9) 

 

Panorama Atual dos Esta-

dos Unidos e da América 

Do Sul 

a) Identificar aspectos históricos e culturais da formação dos Estados Unidos da América e 

dos principais países da América do Sul (Cp);  

b) Interpretar a conjuntura política, econômica e social dos Estados Unidos da América, as-

sim como as suas respectivas áreas de influência (An); 

c) Descrever a política de relacionamento internacional dos Estados Unidos da América, fo-

calizando a competição com a China (An); e 

 d) Analisar aspectos políticos, econômicos e sociais dos principais países da América do Sul 

(An). 

2 

2 

2 

 

AE  

        TG 

EO 

 

(PD10) 

Panorama Atual dos Países 

Do Entorno Estratégico 

a) Identificar os elementos e os fatores estratégicos que exercem influência no Poder Nacio-

nal dos países do entorno estratégico, focalizando a expressão militar (Cp); 

b) Analisar as características do Poder Nacional de Defesa dos países do entorno estratégico 

e a atuação estratégica do Brasil na região (An); e  

c) Debater a atuação estratégica do Brasil na região (An). 

2 

2 

2 

 

AE  

        TG 

EO 

 

(PD11) 

A Nova Guerra Fria (Eua X 

China) 

a) Identificar aspectos político-estratégicos envolvidos no antagonismo entre os Estados U-

nidos da América e a China pela hegemonia mundial (Cp); 

b) Analisar a disputa entre os dois países pelas áreas de influência no mundo (An);  

2 

2 

2 

 

AE  

        TG 

EO 
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c) Descrever as atividades desenvolvidas nos campos político, econômico, tecnológico e mi-

litar dos EUA para bloquear a expansão da área de influência da China (An); e  

d) Interpretar os riscos e as oportunidades para o Brasil oriundas do antagonismo entre os 

EUA e a China (An). 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS  

Noções Atuais de Geopolítica: Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado para o de-

bate sobre o assunto apresentado. 

Pensamentos sobre as Relações Internacionais: Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo deter-

minado para o debate sobre o assunto apresentado. 

Geopolítica Aeroespacial: Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado para o debate 

sobre o assunto apresentado. 

A Geopolítica Envolvida na Antártica: Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado 

para o debate sobre o assunto apresentado. 

A Geopolítica Envolvida no Ártico: Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado para 

o debate sobre o assunto apresentado. 

Panorama Atual da Europa da Rússia: Deverá ser ministrada uma Apresentação Oral para depois ser proposto um Trabalho de Grupo para os Ofi-

ciais-Alunos. O resultado desse Trabalho de Grupo será apresentado pelos Oficiais-Alunos e apreciado pelo instrutor da matéria. 

Panorama Atual da Ásia e da China: A Rússia não deverá ser parte do conteúdo desta Subunidade. Deverá ser ministrada uma Apresentação Oral 

para depois ser proposto um Trabalho de Grupo para os Oficiais-Alunos. O resultado desse Trabalho de Grupo será apresentado pelos Oficiais-Alunos 

e apreciado pelo instrutor da matéria. 

Panorama Atual do Oriente Médio e África: Deverá ser ministrada uma Apresentação Oral para depois ser proposto um Trabalho de Grupo para os 

Oficiais-Alunos. O resultado desse Trabalho de Grupo será apresentado pelos Oficiais-Alunos e apreciado pelo instrutor da matéria. 

Panorama Atual dos Estados Unidos e da América Do Sul: Deverá ser ministrada uma Apresentação Oral para depois ser proposto um Trabalho de 

Grupo para os Oficiais-Alunos. O resultado desse Trabalho de Grupo será apresentado pelos Oficiais-Alunos e apreciado pelo instrutor da matéria 

Panorama Atual dos Países do Entorno Estratégico:Deverá ser ministrada uma apresentação em conjunto pelo EMAER (2SC) e pelo CIAER, em 

formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado para o debate sobre o assunto apresentado. 

A Nova Guerra Fria (EUA x China): Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado 

para o debate sobre o assunto apresentado. 

 

 



31/62 PLADIS CPEA 2024 

 

 

REFERÊNCIAS  

ABU-EL-HAJ, Jawdat. A geopolítica e o conflito Palestino-Israelense: dos Acordos de Oslo à Primavera Árabe. História, v. 33, n. 2, 2014.                                                 

Ciência e Antártica para o Brasil: um plano de ação para o período 2013-2022. Brasília: MCTI, 2013. Disponível em: <https://goo.gl/TTU3PS>. 

DEBLOIS, B. M. (Ed.). Beyondthe Paths ofHeaven: The Emergenceof Space Power Thought. Maxwell Air Force Base: Air University Press, 1999.     

GASPAR, C. A Rússia e a Segurança Européia. Editora Instituto de Defesa Nacional, Rio de Janeiro, 1998. 

HAYS, P. L. Space and Security: A Reference Handbook. Santa Barbara: ABC-CLIO, LLC, 2011.   

HERRING, G. C. From Colony toSuperpower: U.S. foreignrelationssince 1776. New York: Oxford, 2008. 

JACKSON & SORENSEN. Introdução às relações internacionais: Teorias e abordagens. Rio de Janeiro: Zahar, 2018. 

KANG, DC. China Rising, Peace, Power andOrder in East Asia. Columbia: Columbia University Press, 2010.                                                                                 

KISSINGER, Henry. Sobre a China. Rio de Janeiro: Objetiva, 2012. (pp. 15-36; 401-420). Análise histórica e contemporânea da China. 

LAFEBER, W. The American Age: U.S. foreignpolicyat home andabroad 1750 tothepresent. 2.ed. New York: W. W. Norton &Company, 1994. 

KARNAL, L.; PURDY, S.; FERNANDES, L. E.; MORA  , M      istória dos Estados  nidos: das origens ao século       ão Paulo: Contexto, 

2007.                           

KISSINGER, H. Diplomacy. New York: Simon and Schuster, 1994.                                                                                                                                                               

LEAL, João Luís Rodrigues- O Ártico como espaço geopolítico [Em linha]. Lisboa: ISCTE-IUL, 2012. Tese de doutorado. Disponível em 

www:<http://hdl.handle.net/10071/6199>. 

LIMA, M.R.S; HIRST, M. Brasil como país intermediário e poder regional. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2009. 

MATTLI, W. The logicof regional integration: Europeandbeyond. Cambridge: Cambridge University Press, 1999.  

MARSHAL, T. Prisioneiros da geografia: 10 mapas que explicam tudo o que você precisa saber sobre política global. Rio de Janeiro: Zahar, 2018.     

MONIÉ, F. Questões Geopolíticas Contemporâneas na África Subsaariana. Boletim Geoáfrica UFRJ 3º edição, Rio de Janeiro, 2022. 

MAGNOTTA, F. A política dos Estados Unidos para a China na América Latina no início do século XXI: acomodação versus confrontação. Tese de 

Doutorado. Disponível em:<https://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/11449/183594/magnotta_fp_dr_mar.pdf?sequence=3&i sAllowed=y>.                                                                           

PECE    O, C     A pol tica e terna dos Estados  nidos. Rio Grande do Sul: UFRGS, 2005. 

PINHEIRO, L. Política Externa Brasileira (1889-2002). São Paulo: Ed. Zahar, 2004. 

PINTO, JMM. Rússia e Europa: Uma Parte do Todo. Fundação Francisco Manuel dos Santos, São Paulo, 2016. 

SADEH, E. (Ed.). The Politicsof Space: A Survey. London, New York: Routledge, 2011. 

SADEH, E. (Ed.). The Politicsof Space: A Survey. London, New York: Routledge, 2011. 

VESENTINI. J. W. Novas Geopolíticas. São Paulo: Contexo, 2016. 

 

 

 



32/62 PLADIS CPEA 2024 

 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

UNIDADE:Pensamento Político Contemporâneo (PP) 

Carga horária para instrução: 40 Carga horária para avaliação:  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:  

a) Apresentar as teorias dos contratualistas sobre a formação do Estado (Cp); 

b) Identificar as variáveis na formulação do Estado enquanto ente político (Cp); 

c) Demonstrar as relações históricas que concorrem para a construção do conceito moderno de soberania (An); 

d) Compreender os Acordos Nacionais e Internacionais de Direitos Humanos à luz do Estado soberano (An); e 

e) Analisar os impactos da globalização na soberania e no poder dos Estados (An). 

SUBUNIDADES  OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CH  TEC 

(PP1) 

O Poder Do Estado 

Moderno 

a) Analisar os principais conceitos e aspectos sobre a Teoria do Poder dos estados Modernos 

(An);  

b) Identificar as implicações do Poder no relacionamento entre os estados na atualidade 

(Cp); e  

c) Identificar estratégias de fortalecimento do Poder Nacional (An). 

 

3 

1 

 

 

AE 

Db 

 

(PP2) 

Discussões Sobre As Políticas 

De Direitos Humanos  

Nacional e Internacional 

a) Analisar os principais conceitos e temas dos Acordos Internacionais de Direitos Humanos, 

Leis Nacionais de Direitos Humanos e Direito Internacional dos Conflitos Armados (An); e 

b) Debater os impactos das Políticas de Direitos Humanos na garantia de defesa e segurança 

dos Estados (An). 

 

3 

1 

 

 

AE 

Db 

 

(PP3) 

Defesa e Segurança - Como 

Agem Os Estados Modernos? 

a) Explicar os principais aspectos do pensamento político moderno e contemporâneo à luz 

das teorias de Maquiavel, Hobbes, Locke e Rousseau (Cp);  

b) Interpretar o desenvolvimento histórico do Estado-Nação moderno (Cp);  

c) Descrever a organização política do Estado: modelos, regimes, formas e sistemas de go-

verno (An);  

d) Examinar as premissas do Estado sob o pensamento liberal-democrata (An); e 

e) Analisar a evolução e organização política atual do Estado Brasileiro (An). 

 

3 

1 

 

 

AE 

Db 

 

(PP4) 

Teorias Do Estado e Organi-

a) Explicar os principais aspectos do pensamento político moderno e contemporâneo à luz 

das teorias de Maquiavel, Hobbes, Locke e Rousseau (Cp);  

2 

2 

2 

AE  

       TG 

EO 
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zação Política Do Brasil b) Interpretar o desenvolvimento histórico do Estado-Nação moderno (Cp);  

c) Descrever a organização política do Estado: modelos, regimes, formas e sistemas de go-

verno (An);  

d) Examinar as premissas do Estado sob o pensamento liberal-democrata (An); e  

e) Analisar a evolução e organização política atual do Estado Brasileiro (An). 

  

(PP5) 

As Organizações Supranacio-

nais No Mundo Atual 

a) Identificar os aspectos históricos que motivaram a criação das Organizações Supranacio-

nais (Cp);  

b) Analisar as atribuições das Organizações Supranacionais no contexto atual (An); e  

c) Interpretar a atuação futura das Organizações Supranacionais (An). 

2 

2 

2 

 

AE  

       TG 

EO 

 

(PP6) 

As Organizações Criminosas 

Transnacionais 

(Pcc/Cv/Ada/Fdn) 

a) Identificar a atuação das principais Organizações Criminosas Transnacionais do Brasil 

(An);  

b) Identificar as ferramentas do Estado para combater as Organizações Criminosas Transna-

cionais (Cp); e  

c) Analisar, numa visão prospectiva, os riscos à segurança nacional provocados pelas Orga-

nizações Criminosas Transnacionais (An). 

 

3 

1 

 

 

AE 

Db 

 

(PP7) 

Características Dos Estados 

Falidos 

a) Identificar as características dos Estados falidos (Cp);  

b) Analisar os atores envolvidos na falência dos Estados (An); e  

c) Interpretar ações estratégias para evitar a falência dos Estados (An). 

 

3 

1 

 

 

AE 

Db 

 

(PP8) 

Uma Nova Visão Dos Confli-

tos Modernos - 

a) Analisar as características dos conflitos entre entidades estatais e não estatais na era mo-

derna. (An);  

b) Descrever a atuação dos Estados democráticos nos conflitos na era moderna (An); e 

c) Interpretar a importância da guerra informacional nos conflitos modernos (An). 

 

3 

1 

 

 

AE 

Db 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS  

O Poder do Estado Moderno: Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado para o deba-

te sobre o assunto apresentado. 

Discussões Sobre as Políticas de Direitos Humanos Nacional e Internacional: Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula exposi-
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tiva e, após, haverá tempo determinado para o debate sobre o assunto apresentado. 

Defesa e Segurança - Como Agem os Estados Modernos?: Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá 

tempo determinado para o debate sobre o assunto apresentado. 

Teorias do Estado e Organização Política do Brasil: Deverá ser ministrada uma Apresentação Oral para depois ser proposto um Trabalho de Grupo 

para os Oficiais-Alunos. O resultado desse Trabalho de Grupo será apresentado pelos Oficiais-Alunos e apreciado pelo instrutor da matéria. 

As Organizações Supranacionais no Mundo Atual: Deverá ser ministrada uma Apresentação Oral para depois ser proposto um Trabalho de Grupo 

para os Oficiais-Alunos. O resultado desse Trabalho de Grupo será apresentado pelos Oficiais-Alunos e apreciado pelo instrutor da matéria. 

As Organizações Criminosas Transnacionais: Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo deter-

minado para o debate sobre o assunto apresentado. 

Características dos Estados Falidos: Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado para 

o debate sobre o assunto apresentado. 

Uma Nova Visão dos Conflitos Modernos: Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determina-

do para o debate sobre o assunto apresentado. 
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UNIDADES DIDÁTICAS  

UNIDADE:Política, Economia e Defesa (PL) 

Carga horária para instrução: 64 Carga horária para avaliação:  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:  

a) Analisar temas atuais que orientam as políticas de Defesa dos Estados. (An);   

b) Interpretar a importância de políticas econômicas eficientes voltadas para o setor de Defesa (An); e  

c) Analisar as expressões do Poder Nacional e os seus reflexos no setor de Defesa (An). 

    

(PL1) 

A Política Nacional de De-

fesa – Os Desafios para a 

sua implementação no  

Brasil 

a) Identificar os principais conceitos e os elementos da Política Militar de Defesa (An); e  

b) Analisar as estratégias da formulação e aplicação da PND na Defesa Nacional (An). 

2 

2 

2 

 

AE  

       TG 

EO 
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(PL2) 

A Política Militar de Defesa 

Uma Visão Estratégica do 

Poder Militar 

a) Identificar os principais conceitos e os elementos da Política Militar de Defesa (Cp);  

b) discutir as estratégias da formulação e aplicação da PMD na Defesa Nacional (Cp); e  

c) estabelecer o Poder Militar como um componente estratégico de Defesa Nacional (An) 

 

3 

1 

 

 

AE 

Db 

 

(PL3) 

Economia de Defesa 

  

Identificar os princípios orçamentários aplicados ao Orçamento de Defesa no Brasil (Cp);  

b) Compreender a dimensão e a estrutura do orçamento de Defesa no Brasil (Cp);  

c) Identificar a inserção internacional do orçamento de Defesa brasileiro em comparação 

com outros países (An); e  

d) Analisar a influência do orçamento de Defesa sobre a Base Industrial de Defesa (An). 

 

3 

1 

 

 

AE 

Db 

 

(PL4) 

As Políticas e os Desafios 

da Indústria Nacional de 

Defesa 

 

a) Identificar aspectos teóricos e conceituais sobre a Indústria de Defesa (Cp);  

b) Compreender a Indústria de Defesa no cenário internacional (Cp);  

c) Identificar o processo de estruturação da Indústria de Defesa no Brasil (Cp); e  

d) Analisar os principais desafios e as tendências das políticas da Indústria de Defesa Nacio-

nal (An). 

 

3 

1 

 

 

AE 

Db 

 

 

(PL5) 

Relações Civis-Militares 

 

a) Identificar os fundamentos teóricos e históricos das relações civis-militares, focalizando o 

pensamento inserido no livro "O soldado e o Estado", de Samuel Huntington (Cp),  

b) Analisar políticas e estratégias relacionadas com as relações civis-militares por meio de 

estudos de caso (An); e  

c) Interpretar cenários atuais e futuros nas relações civis-militares a partir das perspectivas 

teóricas e históricas (An). 

2 

2 

2 

 

AE  

       TG 

EO 

 

 

(PL6) 

Dimensão Histórica da  

Guerra 

a) Discutir a proposição da guerra, desde os primórdios da civilização até os dias atuais 

(An);  

b) Identificar as principais teorias da guerra nos conflitos modernos (An) e  

c) Analisar a importância da dissuasão no contexto atual, priorizando o armamento nuclear 

(An). 

 

3 

1 

 

 

AE 

Db 
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(PL7) 

A participação do Brasil nas 

Missões de Paz da ONU 

 

a) Identificar a sistemática de participação das Forças Armadas do Brasil nas missões de Paz 

da ONU (An); e  

b) debater as diretrizes e as estratégias da participação do Brasil nas Missões de Paz da ONU 

(An). 

 

3 

1 

 

 

AE 

Db 

 

 

(PL8) 

A Diplomacia Como Um 

Poder do Estado 

a) Identificar a importância da diplomacia do Estado para a defesa dos seus interesses (An); 

b) Interpretar o papel da ONU nas relações internacionais (An);  e 

c) Debater a utilização da diplomacia na solução de crises atuais (An). 

 

3 

1 

 

 

AE 

Db 

 

 

(PL9) 

A Atuação Dos Blocos E-

conômicosMundiais (Mer-

cosul, União Européia, 

USMCA, APEC, ASEAN, 

OPEP, Etc) 

a) Identificar os principais elementos para a formação de um Bloco Econômico (Cp);  

b) Analisar os principais Blocos Econômicos da atualidade (An); e  

c) Debater a atuação dos Blocos Econômicos numa visão prospectiva (An). 

 

3 

1 

 

 

AE 

Db 

 

 

(PL10) 

Panorama Atual da Abin e 

Suas Perspectivas Para o 

Futuro 

a) Identificar as atribuições da ABIN no Sistema Brasileiro de Inteligência (Cp);  

b) Analisar a participação da ABIN nas atividades de Defesa e Segurança Nacionais (An); e 

c) Debater as estratégias de aprimoramento da ABIN num cenário prospectivo (An). 

 

3 

1 

 

 

AE 

Db 

 

 

(PL11) 

Visão Estratégica das Ex-

pressões do Poder Nacional 

a) Identificar os elementos e as características do Poder Nacional de Defesa do Brasil (Ex-

pressões Militar, Econômica, Psicossocial, Política e Científico-tecnológica) (Cp);  

b) Analisar o caráter estratégico das expressões do Poder Nacional para a manutenção dos 

interesses nacionais (An); e  

c) Debater o panorama atual e as perspectivas futuras de aplicação do Poder Nacional de De-

fesa (An). 

 

12 

4 

 

 

AE 

Db 
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RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS  

 

A Política Nacional de Defesa – Os Desafios para a sua implementação no Brasil: Deverá ser ministrada uma Apresentação Oral para depois ser 

proposto um Trabalho de Grupo para os Oficiais-Alunos. O resultado desse Trabalho de Grupo será apresentado pelos Oficiais-Alunos e apreciado pelo 

instrutor da matéria. 

A Política Militar de Defesa – Uma Visão Estratégica do Poder Militar: Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, 

após, haverá tempo determinado para o debate sobre o assunto apresentado. 

Economia de Defesa: Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado para o debate sobre o 

assunto apresentado. 

As Políticas e Os Desafios da Indústria Nacional de Defesa: Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá 

tempo determinado para o debate sobre o assunto apresentado. 

Relações Civis-Militares:Deverá ser ministrada uma Apresentação Oral para depois ser proposto um Trabalho de Grupo para os Oficiais-Alunos. O 

resultado desse Trabalho de Grupo será apresentado pelos Oficiais-Alunos e apreciado pelo instrutor da matéria.                        Ementa: Controle civil 

sobre as Forças Armadas; Papel das Forças Armadas na sociedade; Coalizões civis-militares; Cooperação civil-militar; Poder  

político e Forças Armadas; Relações públicas militares. 

Dimensão Histórica Da Guerra:Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado para o 

debate sobre o assunto apresentado. 

A participação do Brasil nas Missões de Paz da ONU:Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo 

determinado para o debate sobre o assunto apresentado. 

A Diplomacia como um Poder do Estado: Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado 

para o debate sobre o assunto apresentado. 

A Atuação dos Blocos Econômicos Mundiais (Mercosul, União Européia, USMCA, APEC, ASEAN, OPEP):Deverá ser ministrada uma apresen-

tação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado para o debate sobre o assunto apresentado. 

Panorama Atual Da Abin E Suas Perspectivas Para O Futuro: 

Visão Estratégica das Expressões do Poder Nacional:Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo 

determinado para o debate sobre o assunto apresentado. 
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CAMPO: TÉCNIDO-ESPECIALIZADO  ÁREA: DEFESA 

DISCIPLINA 03:  PODER AEROESPACIAL  

Carga horária para instrução:138 Carga horária para avaliação: 0 

OBJETIVO GERAL: Interpretar políticas e estratégias para o desenvolvimento do Poder Aeroespacial do Brasil e a sua contribuição para as empre-

sas da Indústria Aeroespacial Brasileira. 

 

UNIDADES DIDÁTICAS: 

UNIDADE: Pensamento Estratégico do Poder Aeroespacial (PA) 

Carga horária para instrução: 70 Carga horária para avaliação: 0  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:  

a) Identificar a participação de atores estratégicos no âmbito aeroespacial nacional (An);  

b) Analisar a contribuição das empresas da Indústria Aeroespacial Brasileira no desenvolvimento do Poder Aeroespacial do Brasil (An) e  

c) Interpretar políticas e estratégias para o desenvolvimento do Poder Aeroespacial do Brasil (An). 

SUBUNIDADES  OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CH  Tec  

 

(PA1) 

Políticas e Estratégias da 

ANAC 

a) Identificar as atribuições da ANAC e a sua contribuição para a aviação nacional (Cp); e  

b) Analisar os projetos e as estratégias futuras da ANAC para desenvolver a aviação nacio-

nal (An). 

3 

1 

 

AE 

 Db  
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(PA2) 

Políticas e Estratégias da A-

BEAR 

a) Identificar as atribuições da ABEAR e a sua contribuição para a aviação nacional (Cp);  

b) Interpretar a interação da atividade aérea civil nacional com a comunidade aeronáutica in-

ternacional (An);  

c) Identificar a capacidade de mobilização nacional de tripulantes e aeronaves civis (Cp); e 

d) Analisar os principais riscos para o desenvolvimento da aviação civil nacional e as estra-

tégias para mitigá-los (An). 

3 

1 

 

AE 

 Db  

 

(PA3) 

Operações em Ambiente  

 

Multidomínio 

 

a) Identificar as principais características das Operações em Ambiente Multidomínio, segun-

do a Teoria do Exército Americano (Cp); e  

b) Descrever a importância da guerra centrada em rede no ambiente operacional do futuro 

(An). 

3 

1 

 

AE 

 Db  

 

(PA4) 

Trabalho De Grupo Sobre a 

Indústria Aeroespacial  

Brasileira 

a) Descrever as principais características da Indústria Aeroespacial Brasileira (An); e  

b) Identificar possíveis questões a serem apresentadas nos debates com os representantes das 

empresas partícipes do Simpósio da Indústria Aeroespacial Brasileira (An). 

4 

2 

2 

 

AE  

      TG 

EO 

 

(PA5) 

Simpósio Sobre A Indústria 

Aeroespacial Brasileira 

a) Debater as contribuições das empresas participantes do Simpósio da Indústria Aeroespaci-

al, no arranjo produtivo do setor aeroespacial brasileiro (An), e  

b) Identificar estratégias que forneçam um ambiente favorável para o aprimoramento das 

empresas num cenário futuro (An). 

8 

4 

C 

Db 

(PA6) 

O Emprego das Aeronaves 

Não Tripuladas nos Confli-

tos Modernos 

a) Identificar as vantagens estratégicas do emprego das aeronaves não tripuladas nos confli-

tos modernos. (Cp); e  

b) Analisar as possibilidades de aprimoramento futuro da utilização de aeronaves não tripu-

ladas pelo Brasil. (An). 

1 

1 

C 

Db 

(PA7) 

As Aeronaves Não Tripula-

das e o Controle de Tráfego 

Aéreo 

a) identificar as características do controle de tráfego aéreo com a presença de aeronaves não 

tripuladas (Cp);  

b) interpretar a preparação do DECEA para operar num cenário futuro congestionado de ae-

ronaves não tripuladas (Cp); e  

1 

1 

C 

Db 
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c) analisar as estratégias de desenvolvimento do controle de tráfego aéreo do Brasil para evi-

tar acidentes aeronáuticos provocados pela presença de aeronaves não tripuladas (An). 

(PA8) 

A contribuição da COPAC 

para o Poder Aeroespacial 

do Brasil 

a) identificar o portfólio de Projetos da COPAC e os principais óbices para a aquisição, de-

senvolvimento e modernização de produtos  

para a FAB (Cp);  

b) identificar a contribuição da COPAC para o desenvolvimento da BID e do poder de com-

bate da FAB (An); e  

c) debater as ações estratégicas que aprimorem a contribuição da COPAC para o Poder Ae-

roespacial do país no futuro (An). 

3 

1 

 

AE 

 Db  

 

(PA9) 

Transformando Tecnologias 

Em Capacidades Militares 

a) Identificar os fundamentos da Engenharia de Sistemas aplicados à área de Defesa (Cp);  

b) Interpretar a importância dos principais documentos e normas que regem o ciclo de vida 

de sistemas de Defesa (An);  

c) Identificar as tecnologias habilitadoras e emergentes mais relevantes para a Defesa (Cp) e 

d) Relacionar as tecnologias com os sistemas de defesa (An). 

3 

1 

 

AE 

 Db  

 

(PA10) 

Os efeitos do Planejamento 

Baseado em Capacidades na 

FAB 

a) Definir o momento atual do processo do PBC e os principais resultados para a FAB (Cp); 

b) Identificar os benefícios estratégicos do PBC para a FAB (Cp);  

c) Analisar a interação das Forças Armadas sobre o PBC e o papel do MD no processo (An); 

e  

d) Debater as ações estratégicas futuras para aprimorar o PBC na FAB (An). 

3 

1 

 

AE 

 Db  

 

(PA11) 

Os Projetos Estratégicos da 

FAB e os Cenários de  

Atuação Futuros 

a) Apresentar o andamento dos Projetos Estratégicos da FAB (Cn);  

b) descrever os futuros projetos estratégicos da FAB discutidos no EMAER (Cn); e  

c) debater as oportunidades e os riscos dos Projetos Estratégicos da FAB (An). 

3 

1 

 

AE 

 Db  

 

(PA12) 

O Poder Aeroespacial Do 

Comando Sul Dos EUA 

a) Identificar as principais características e missões do Comando Sul dos Estados Unidos da 

América - USSOUTHCOM (Cp); e  

b) Analisar a relação do USSOUTHCOM com as forças de defesa dos países da América La-

1 

1 

AE 

 Db  
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tina (An). 

(PA13) 

O Poder Aeroespacial Nas 

Guerras Modernas 

a) Identificar a utilização estratégica do Poder Aeroespacial nos conflitos modernos (Cp); e 

b) Debater os ensinamentos do uso do Poder Aeroespacial nos níveis político-estratégico nos 

conflitos modernos (An). 

8 

2 

2 

 

AE  

      TG 

EO 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS  

Políticas e Estratégias da ANAC:Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado para o 

debate sobre o assunto apresentado. 

Políticas e Estratégias da ABEAR: Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado para o 

debate sobre o assunto apresentado. 

Operações em Ambiente Multidomínio: Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado 

para o debate sobre o assunto apresentado. 

Trabalho de Grupo sobre a Indústria Aeroespacial Brasileira: Deverá ser ministrada uma Apresentação Oral para depois ser proposto um Trabalho 

de Grupo para os Oficiais-Alunos. O resultado desse Trabalho de Grupo será apresentado pelos Oficiais-Alunos e apreciado pelo instrutor da matéria. 

Simpósio sobre a Indústria Aeroespacial Brasileira: Deverá ser realizada uma Conferência pelos representantes das empresas da BID e após um 

debate com os Oficiais-Alunos. 

O Emprego das Aeronaves Não Tripuladas nos Conflitos Modernos:Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, a-

pós, haverá tempo determinado para o debate sobre o assunto apresentado. 

As Aeronaves Não Tripuladas e o Controle de Tráfego Aéreo:Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, have-

rá tempo determinado para o debate sobre o assunto apresentado. 

A Contribuição da COPAC para o Poder Aeroespacial do Brasil:Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, 

haverá tempo determinado para o debate sobre o assunto apresentado. 

Transformando Tecnologias em Capacidades Militares: Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá 

tempo determinado para o debate sobre o assunto apresentado. 

Os Efeitos do Planejamento Baseado em Capacidades na FAB: Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, ha-

verá tempo determinado para o debate sobre o assunto apresentado. 

Os Projetos Estratégicos da FAB e os Cenários de Atuação Futuros:Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, 

haverá tempo determinado para o debate sobre o assunto apresentado. 

O Poder Aeroespacial do Comando Sul dos EUA: Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo 

determinado para o debate sobre o assunto apresentado. 
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O Poder Aeroespacial nas Guerras Modernas: Deverá ser ministrada uma Apresentação Oral para depois ser proposto um Trabalho de Grupo para 

os Oficiais-Alunos. O resultado desse Trabalho de Grupo será apresentado pelos Oficiais-Alunos e apreciado pelo instrutor da matéria. 
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UNIDADE: Estudo Estratégico da Área Cibernética (EC) 

Carga horária para instrução: 32 Carga horária para avaliação: 0  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:  

a) Identificar as possibilidades de utilização da área cibernética para o setor de Defesa. (An); e  

b) Identificar políticas e estratégias que possibilitem o aprimoramento da Cibernética na área de Defesa Nacional (An). 

 

SUBUNIDADES  OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CH  Tec  

(EC1) 

A Estrutura Nacional de  

Defesa Cibernética 

a) Identificar a Estrutura Nacional de Defesa Cibernética, tendo como foco o papel do 

COMDCIBER nessa estrutura (Cp);  

b) Interpretar as vantagens e os benefícios da participação do Brasil nos exercícios nacionais 

e internacionais sobre Defesa Cibernética (Cp); e  

c) Debater as principais dificuldades na proteção cibernética das infraestruturas críticas do 

país (An). 

 

2 

2 

2 

 

AE 

TG 

EO 

 

(EC2) 

Os Desafios e os benefícios da 

Tecnologia Quântica para a 

área de Defesa 

a) Identificar as principais aplicações da Tecnologia Quântica no ramo de Defesa (Cp); e  

b) Analisar as perspectivas de aplicação futura da Tecnologia Quântica, focalizando a área 

de Defesa (An). 

 

1 

1 

 

AE 

Db  

 

(EC3) 

A Defesa Cibernética no Co-

mando da Aeronáutica 

a) Identificar a estrutura de Defesa Cibernética no Comando da Aeronáutica (Cp);  

b) Analisar as características do Núcleo do Comando de Defesa Cibernética da Aeronáutica 

(NuCDCAER) (An); e  

c) Debater as estratégias de desenvolvimento da área cibernética na FAB (An). 

4 

2 

 

AE 

Db  

 

(EC4) 

Uma Visão Prospectiva da 

Inteligência Artificial 

a) Identificar as principais aplicações da Inteligência Artificial no ramo de Defesa (Cp); e  

b) Analisar as perspectivas de aplicação futura de Inteligência Artificial, focalizando a área 

de Defesa (An). 

 

1 

1 

 

AE 

Db  

 

(EC5) 

A Defesa Cibernética No 

Identificar as ações de Defesa Cibernética nas Operações conduzidas pelo COMAE e as a-

ções futuras para aprimorá-las (Cp). 

 

1 

 

AE 
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COMAE 1 

 

Db  

 

(EC6) 

A Defesa Cibernética No  

DECEA 

 Identificar as ações de Defesa Cibernética no controle do espaço aéreo executado pelo DE-

CEA e as ações futuras para aprimorá-las (Cp). 

 

1 

1 

 

AE 

Db  

 

(EC7) 

A Defesa Cibernética No  

DCTA 

 Identificar as ações de Defesa Cibernética na pesquisa e desenvolvimento de produtos ino-

vadores pelo DCTA e as ações futuras para desenvolvê-las (Cp). 

 

1 

1 

 

AE 

Db  

 

(EC8) 

A Defesa Cibernética No 

Ramo Empresarial 

 Identificar as ações de Defesa Cibernética no ramo empresarial e as ações futuras para de-

senvolvê-las (Cp). 

 

1 

1 

 

AE 

Db  

 

(EC9) 

O Domínio Cibernético nos 

Conflitos Atuais 

Discutir a atuação do domínio cibernético nos conflitos atuais e os principais ensinamentos 

para a FAB (An). 

4 

2 

2 

AE  

      TG 

EO 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS  

A Estrutura Nacional de Defesa Cibernética:Deverá ser ministrada uma Apresentação Oral para depois ser proposto um Trabalho de Grupo para os 

Oficiais-Alunos. O resultado desse Trabalho de Grupo será apresentado pelos Oficiais-Alunos e apreciado pelo instrutor da matéria. 

Os Desafios e os benefícios da Tecnologia Quântica para a área de Defesa:Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva 

e, após, haverá tempo determinado para o debate sobre o assunto apresentado. 

A Defesa Cibernética no Comando da Aeronáutica: Deverá ser ministrada uma Apresentação Oral para depois ser proposto um Trabalho de Grupo 

para os Oficiais-Alunos. O resultado desse Trabalho de Grupo será apresentado pelos Oficiais-Alunos e apreciado pelo instrutor da matéria. 

Uma Visão Prospectiva da Inteligência Artificial:Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo de-

terminado para o debate sobre o assunto apresentado. 

ADefesa Cibernética no COMAE:Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado para o 

debate sobre o assunto apresentado. 

A Defesa Cibernética no DECEA:Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado para o 

debate sobre o assunto apresentado. 



47/62 PLADIS CPEA 2024 

 

 

A Defesa Cibernética No DCTA:Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado para o 

debate sobre o assunto apresentado. 

A Defesa Cibernética No Ramo Empresarial:Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determi-

nado para o debate sobre o assunto apresentado. 

O Domínio Cibernético nos Conflitos Atuais 

REFERÊNCIAS  
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UNIDADE: Estudo Estratégico da Área Espacial (EE) 

Carga horária para instrução: 36 Carga horária para avaliação: 0  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:  

a) Descrever as principais atividades desenvolvidas na área espacial, focalizando o setor de Defesa. (An);  

b) Interpretar a importância da área espacial para o setor de Defesa (An); e  

c) Identificar políticas e estratégias que possibilitem o desenvolvimento das atividades espaciais do Brasil (An). 

SUBUNIDADES  OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CH  Tec  

 

(EE1) 

Os Fundamentos e as Caracte-

rísticas do Espaço Exterior 

a) Identificar os princípios e os fundamentos do espaço exterior (Cp);  

b) Identificar as características das principais operações desenvolvidas no domínio espacial 

(Cp);  

c) Descrever o desenvolvimento da disputa econômica sobre a exploração espacial envolvendo 

entidades privadas (An); e  

d) Analisar as possibilidades de utilização do espaço exterior no futuro (An). 

4 

2 

2 

AE  

       TG 

EO 

(EE2) 

As Políticas e as Diretrizes da 

Área Espacial 

 

a) Identificar as principais legislações nacionais e internacionais existentes na área espacial. 

(Cp); e  

b) Identificar as diretrizes contidas no Programa Estratégico de Sistemas Espaciais (PESE) 

(Cp). 

4 

2 

2 

AE  

       TG 

EO 

(EE3) 

A participação do DCTA no 

desenvolvimento das ativida-

des espaciais 

a) Identificar a participação do DCTA no desenvolvimento das atividades espaciais do Brasil 

(Cp); e  

b) Debater estratégias para aprimorar a participação do DCTA nas atividades espaciais no 

futuro (An). 

3 

1 

 

AE 

Db  

 

(EE4) 

Aspectos estratégicos da área 

espacial 

a) Analisar o impacto na defesa do emprego estratégico da área espacial (An);   

b) Interpretar o desenvolvimento da corrida armamentista espacial entre os países (An); e  

c) Analisar a situação do Brasil e as ações futuras para aperfeiçoar o uso da área espacial pa-

ra a defesa nacional (An). 

3 

1 

 

AE 

Db  

 

(EE5) a) Identificar as principais ações e projetos estratégicos da AEB. (Cp);  3 AE 
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Políticas e Estratégias da A-

gência Espacial Brasileira 

b) Descrever as principais diretrizes da AEB relativas à área espacial. (An); e  

c) Analisar as principais estratégias e ações futuras para aprimorar as atividades da AEB 

(An).   

1 

 

Db  

 

(EE6) 

A Participação do CENSI-

PAM no desenvolvimento das 

atividades espaciais 

a) Identificar o emprego estratégico do CENSIPAM nas Operações Conjuntas e Interagên-

cias, focalizando os produtos dos sistemas espaciais (Cp); e  

b) Analisar as estratégias para aprimorar a participação do CENSIPAM na defesa da Ama-

zônia. (An). 

3 

1 

 

AE 

Db  

 

(EE7) 

O Centro Conjunto de Opera-

ções de Inteligência 

a) Identificar o emprego estratégico do CCOI nas Operações Conjuntas e Interagências, fo-

calizando os produtos dos sistemas espaciais  

(Cp); e 

 b) Analisar as estratégias para aprimorar a participação do CCOI nas Operações Conjuntas e 

Interagências (An). 

3 

1 

 

AE 

Db  

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS  

Os Fundamentos e as Características do Espaço Exterior:Deverá ser ministrada uma Apresentação Oral para depois ser proposto um Trabalho de 

Grupo para os Oficiais-Alunos. O resultado desse Trabalho de Grupo será apresentado pelos Oficiais-Alunos e apreciado pelo instrutor da matéria. 

As Políticas e as Diretrizes da Área Espacial:Deverá ser ministrada uma Apresentação Oral para depois ser proposto um Trabalho de Grupo para os 

Oficiais-Alunos. O resultado desse Trabalho de Grupo será apresentado pelos Oficiais-Alunos e apreciado pelo instrutor da matéria. 

A participação do DCTA no desenvolvimento das atividades espaciais:Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva com 

participação do SDT do DCTA, do ITA, do CLA e do CLBI e, após, haverá tempo determinado para o debate sobre o assunto apresentado. 

Aspectos estratégicos da área espacial:Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado 

para o debate sobre o assunto apresentado: 

Políticas e Estratégias da Agência Espacial Brasileira: Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo 

determinado para o debate sobre o assunto apresentado. 

A Participação do CENSIPAM no desenvolvimento das atividades espaciais: Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula exposi-

tiva e, após, haverá tempo determinado para o debate sobre o assunto apresentado. 

O Centro Conjunto de Operações de Inteligência: Deverá ser ministrada uma apresentação em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo 

determinado para o debate sobre o assunto apresentado. 

 

REFERÊNCIAS  
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CAMPO: TÉCNIDO-ESPECIALIZADO  ÁREA: DEFESA 

DISCIPLINA 04:  GERENCIAMENTO DE CRISE 

Carga horária para instrução:60 Carga horária para avaliação: 0 

OBJETIVO GERAL:Identificar o papel e a influência das expressões do Poder Nacional para Gestão de Crises (An). 

UNIDADES DIDÁTICAS 

UNIDADE: Estudos de Crise (TC) 

Carga horária para instrução: 24 Carga horária para avaliação: 0  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:  

a) demonstrar o conceito de Crise Organizacional (Ap); 

b) demonstrar os diferentes posicionamentos paradigmáticos para o estudo de crises (Ap); 

c) identificar os estudos funcionalistas e interpretativos sobre crises organizacionais (Ap); 

d) generalizar as Teorias de Detecção de Sinais e de Alta Confiabilidade para Gestão de Crises (Ap); 

e) relacionar as fases de Gestão de Crises (Ap); 

f) relacionar as contribuições dos estudos funcionalistas e interpretativos como complementares (Ap); e                                                                                          

g) descobrir o papel e a influência das expressões do Poder Nacional no decorrer de crises (Ap). 

SUBUNIDADES  OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CH  Tec  

(TC1) 

Teoria de Crise 
Demonstrar a contribuição da expressão militar do Poder Nacional para a solução de crises 

(Ap). 

3 

1 

 

AE 

Db 

 

(TC2) 

Solução de Problemas 

Complexos 

 

Descobrir o papel das expressões econômica, psicossocial e científico-tecnológica do Poder 

Nacional no decorrer de crises (Ap). 

3 

1 

20 

 

AE 

Db 

TG 

 

(TC3) 

Os Atores Envolvidos nas 

Crises entre Estados 

 Identificar a atuação dos diversos atores envolvidos nas crises entre Estados (Ap). 

3 

1 

 

AE 

Db 
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(TC4) 

A Diplomacia nas Situações 

de Crise 

Descobrir o papel da expressão política do Poder Nacional para a solução de crises (Ap). 

 

3 

1 

AE 

Db 

 

(TC5) 

Liderança estratégica em 

condições de crise 

 Relacionar os principais desafios e as lições aprendidas de comandantes que lidaram com 

crises reais no COMAER (Ap). 

 

7 

1 

C 

Db 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS  

Teoria de Crise:Abordar os seguintes conceitos: Crise, tipos de crise, Dissuasão, Deterrência, Compelência, relação entre "Soft Power" e "Hard Po-

wer". 

Solução de Problemas Complexos: Abordar a influência de atores não estatais (ONGs, empresas multinacionais, Organismos Supranacionais) e suas 

"ferramentas" para direcionar o rumo de uma crise. Serão realizados trabalhos em grupo ao longo da discussão da Manobra de Crise. 

Os Atores Envolvidos nas Crises entre Estados: Abordar a participação da mídia (nacional e internacional) na formação de uma Opinião Pública 

favorável ou desfavorável; o papel das Organizações Multilaterais na mediação de crises. 

A Diplomacia nas Situações de Crise:Abordar os possíveis comportamentos político-estratégicos: Escalada Inicial, Estabilizar a crise, Escalar a crise, 

Distender a crise; Diferenciar "Escalada vertical" de "Escalada Horizontal"; Abordar a importância dos "atores neutros". 

Liderança estratégica em condições de crise: Para esta subunidade devem ser convidados Oficial(is) General(is) que atuou(aram) em função de co-

mando, durante eventos que geraram crises de repercussão significativa, as quais trouxeram impactos à imagem do COMAER e da FAB. No caso de 

mais de um convidado, o momento de debates será realizado no formato de painel. 

REFERÊNCIAS  

BOIN, A.; MCCONNELL, A.; 'T HART, P. Governing aftercrisis: the politics of investigation, accountabilityand learning. Cambridge ; New York: 

Cambridge University Press, 2008. 

BOIN, A.; 'T HART, P.; STERN, E. e SUNDELIUS, B. The politicsofcrisis management: publicleadershipunderpressure. Cambridge, UK ; New York: 

Cambridge University Press, 2005. 

FINK, S. Crisis management: planning for theinevitable. New York, NY: American Management Association, 1986.  

OECD. Emergingrisks in the 21st century: an agenda for action. Paris: OECD, 2003. 

WEICK, K. E. e SUTCLIFFE, K. M. Managingtheunexpected: assuring high performance in an age ofcomplexity. 1st. San Francisco: Jossey-Bass, 

2001.      

PEARSON, C. M.; ROUX-DUFORT, C. e CLAIR, J. International handbook oforganizationalcrisis management. Los Angeles: SagePublications, 
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2007. 

MITROFF, I. I. Crisisleadership: planning for theunthinkable. Hoboken, NJ: Wiley, 2004.                                                                                                                                 

SILVEIRA dos SANTOS, R. A. Uma teoria substantiva do processo de liderança em momentos de crise organizacional: o caso das empresas de distri-

buição de energia elétrica. Tese de Doutorado, Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção, UFSC, 257f. Florianópolis, 2012. 

 

UNIDADE: Exercício Integrador (EI) 

Carga horária para instrução: 36 Carga horária para avaliação: 0  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:  

a) estabelecer os diferentes posicionamentos paradigmáticos para o estudo de crises (An); e 

b) examinar as fases de Gestão de Crises (An). 

SUBUNIDADES  OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CH  Tec  

 

(EI1) 

Exercício Manobra de Crise 

a) estabelecer medidas para a gestão de uma crise político-estratégica em cenários projetados 

(An);                                      

b) selecionar os procedimentos de gestão de crise e de emprego de forças em situação simula-

da de crise político-estratégica (An); e  

c) examinar a conduta adequada junto à mídia, durante entrevistas coletivas e demais contatos 

com a Imprensa (An). 

18 

12 

2 

4 

 

TG 

EO 

Ot 

Ctc 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS  

Exercício Manobra de Crise: Na semana do exercício Manobra de Crise, a atividade didática deve seguir uma dinâmica específica, com elaboração 

de um cenário de crise político-estratégica, constituição de Grupo de Controle, Audiência Pública, Coletiva de Imprensa e outros aspectos próprios de 

uma manobra de crise, conforme especificado em orientação elaborada pela SCCPEA. 

O Coordenador responsável pelo exercício deverá, com antecedência de um mês, providenciar toda a documentação, sob supervisão da SCCPEA. 

REFERÊNCIAS 

Guia do exercício "Manobra de Crise", a ser disponibilizado oportunamente pelo coordenador do exercício. 
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CAMPO: TÉCNIDO-ESPECIALIZADO  ÁREA: GESTÃO INSTITUCIONAL 

DISCIPLINA 05:  GESTÃO INSTITUCIONAL 

Carga horária para instrução: Carga horária para avaliação: 0 

OBJETIVO GERAL:Aplicar a sistemática de planejamento institucional do Comando da Aeronáutica, conjugada com modernas técnicas de gestão, a 

fim de atuar no preparo do Poder Aeroespacial e que atendam às diretrizes emanadas da Estratégia Nacional de Defesa (END) (Ap). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS: 

UNIDADE: Conjuntura do COMAER (GI) 

Carga horária para instrução: 67 Carga horária para avaliação: 0  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:  

a) Identificar as ações e atividades decorrentes do planejamento estratégico da Aeronáutica (An); e  

b) Analisar a Situação do Poder Aeroespacial com vistas ao planejamento estratégico da Aeronáutica (An). 

SUBUNIDADES  OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CH  Tec  

(GI1) 

O Planejamento como Fator 

de Sucesso na Construção 

de uma Força Aérea do Fu-

turo (EMAER) 

a) Identificar os fundamentos e os pontos relevantes do Plano Estratégico Militar da Aero-

náutica (PEMAER, PCA 11-47) e sua influência nos planejamentos setoriais, além de sua 

correlação com a Sistemática de Planejamento e Gestão Institucional da Aeronáutica (DCA 

11-1) (An); e 

b) Analisar as ações do EMAER, como ODG, com vistas ao atendimento das diretrizes ema-

nadas da Estratégia Nacional de Defesa (END) e outros documentos correlacionados (An). 

4 

2 

2 

 

AE 

Db 

 

(GI2) 

A SEFA e A Administração 

Financeira na Força Aérea 

Brasileira (SEFA) 

a) Identificar a SEFA como o Órgão do COMAER responsável pela superintendência das 

atividades de administração financeira e das atividades de gestão de apoio administrativo 

(An); e 

b) Identificar as atividades da SEFA em face dos objetivos estratégicos do PEMAER (An). 

4 

2 

2 

 

AE 

Db 

 

(GI3) 

O COMPREP e Sua Posi-

a) Identificar os projetos e programas a cargo do COMPREP em andamento e seus alinha-

mentos com a Concepção Estratégica da Aeronáutica e com o PEMAER (An); e 

b) Identificar as ações do COMPREP, decorrentes da Concepção Estratégica da Aeronáutica, 

3 

1 

 

AE 

Db  
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ção Estratégica no Cenário 

da Operacionalidade Da 

Força Aérea Brasileira 

(COMPREP) 

que atendam às diretrizes emanadas da Estratégia Nacional de Defesa (END) e outros docu-

mentos correlacionados (An). 

(GI4) 

As Atividades De Cunho 

Estratégico do COMGEP e 

suas Ações de Comando nas 

Áreas Sob Gestão Da DI-

RAP, DIRENS E DIRSA 

(COMGEP) 

a) Apresentar os projetos e programas do COMGEP em andamento e seu alinhamento com a 

Concepção Estratégica da Aeronáutica (Cn);  

b) Explicar as ações do COMGEP, decorrentes da Concepção Estratégica da Aeronáutica, 

que atendem às diretrizes emanadas da Estratégia Nacional de Defesa (END) e outros docu-

mentos correlacionados (An). 

4 

2 

2 

 

AE 

Db 

 

(GI5) 

Os Programas Estratégicos 

Do DECEA e o Panorama 

Futuro da Aviação Nacional 

(DECEA) 

a) Identificar os projetos e programas a cargo do DECEA em andamento e seus alinhamen-

tos com a Concepção Estratégica da Aeronáutica e com o PEMAER (An); e 

b) Identificar as ações do DECEA, decorrentes da Concepção Estratégica da Aeronáutica, 

que atendam às diretrizes emanadas da Estratégia Nacional de Defesa (END) e outros docu-

mentos correlacionados (An). 

6 

2 

C 

Db 

 

(GI6) 

Os Programas Estratégicos 

Do COMAE e suas Conse-

quencias Para O Futuro Da 

Força Aérea Brasileira 

(COMAE) 

a) Identificar as ações do COMAE, decorrentes da Concepção Estratégica da Aeronáutica, 

que atendam às diretrizes emanadas da Estratégia Nacional de Defesa (END) e outros docu-

mentos correlacionados (An); e 

b) analisar as atribuições do COPE e suas atividades em face do Programa Nacionalde Ati-

vidades Espaciais (PNAE) e do Programa Estratégico de Sistemas Espaciais (PESE) (An). 

3 

1 

 

AE 

Db  

 

(GI7) 

A FAB E As Interações No 

Campo Político com Vistas 

À Manutenção a Soberania 

a) explicar a missão e as competências da Assessoria Parlamentar e de Relações Institucio-

nais do Comando da Aeronáutica (Cp); e 

b) Examinar as políticas e as diretrizes para o setor (An). 

3 AE 
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do Brasil (ASPAER) 

(GI8) 

Projetos Estratégicos: Vi-

sões e Óbices no Âmbito 

Do COMGAP (COMGAP) 

 

 

a) identificar os projetos e programas a cargo do COMGAP em andamento e seus alinha-

mentos com a Concepção Estratégica da Aeronáutica e com o PEMAER (An);  

b) Identificar as ações do COMGAP, decorrentes da Concepção Estratégica da Aeronáutica, 

que atendam às diretrizes emanadas da Estratégia Nacional de Defesa (END) e outros docu-

mentos correlacionados (An). 

3 

1 

 

AE 

Db 

 

(GI9) 

O SINTAER e as Perspectivas 

da Atividade de Inteligência 

Estratégica no COMAER 

(CIAER) 

a) identificar os projetos e programas a cargo do CIAER em andamento e seus alinhamentos 

com a Concepção Estratégica da Aeronáutica e com o PEMAER (An);  

b) Identificar as ações do CIAER, decorrentes da Concepção Estratégica da Aeronáutica, que 

atendam às diretrizes emanadas da Estratégia Nacional de Defesa (END) e outros documen-

tos correlacionados (An). 

3 

1 

 

AE 

Db 

 

(GI10) 

O CENCIAR Como Elemento 

Estratégico na Condução dos 

Valores e da Imagem Institu-

cional Do Comando Daaero-

náutica (CENCIAR) 

 Identificar os principais aspectos do Mapa Estratégico do CENCIAR (An). 

3 

1 

 

AE 

Db 

 

(GI11) 

As Campanhas Midiáticas e 

Sua Influência Estratégica no 

Novo Contexto Mundial (CE-

COMSAER) 

a) identificar o CECOMSAER como o Órgão do COMAER responsável pelas atividades de 

administração das mídias digitais e veículo de informação estratégica (An); e 

b) identificar as atividades do CECOMSAER em face dos objetivos estratégicos do PEMA-

ER (An). 

3 

1 

 

AE 

Db 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS  

O Planejamento como Fator de Sucesso na Construção de uma Força Aérea do Futuro (EMAER): Sugere-se que o palestrante faça correlação 

entre o assunto e a necessidade de compreensão dos conceitos e fases da DCA 11-1 como norma orientadora para a melhor efetividade dos esforços 

quanto ao preparo e emprego do poder aeroespacial, dentro de uma melhor economicidade de meios.  

O palestrante deverá ministrar os tempos em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado para o debate. 
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A SEFA e A Administração Financeira na Força Aérea Brasileira (SEFA):Deverão ser abordados aspectos da Concepção Estratégica da Aeronáu-

tica, além de discorrer sobre aspectos importantes da END e documentos correlacionados ao preparo e emprego do Poder Aeroespacial, considerando 

os fundamentos do PEMAER. O palestrante deverá ministrar os tempos em formato de aula expositiva e, orientará um trabalho de grupo. Ao final, o-

correrá apresentações do trabalho em grupo.  

Deverão ser alocados 2 tempos de aula expositiva, 4 tempos de trabalho em grupo e 2 tempos de exposição oral. 

O COMPREP e sua Posição Estratégica no Cenário da Operacionalidade da Força Aérea Brasileira (COMPREP):Deverão ser abordados as-

pectos da Concepção Estratégica da Aeronáutica,além de discorrer sobre aspectos importantes da END e documentos correlacionados aopreparo e em-

prego do Poder Aeroespacial, considerando os fundamentos do PEMAER.  

O palestrante deverá ministrar os tempos em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado para o debate. 

Os Programas Estratégicos Do DECEA E O Panorama Futuro Da Aviação Nacional (DECEA) 

As Atividades de Cunho Estratégico do COMGEP e suas Ações de Comando nas áreas sob gestão da DIRAP, DIRENS E DIRSA (COM-

GEP):O palestrante deverá abordar aspectos da Concepção Estratégica da Aeronáutica, além de discorrer sobre aspectos importantes da END e docu-

mentos correlacionados a Recursos Humanos em suporte ao preparo e emprego do Poder Aeroespacial.  

O palestrante deverá ministrar os tempos em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado para o debate. 

Os Programas Estratégicos do COMAE e suas Consequências para O Futuro da Força Aérea Brasileira (COMAE):Deverão ser abordados as-

pectos da Concepção Estratégica da Aeronáutica,além de discorrer sobre aspectos importantes da END e documentos correlacionados aopreparo e em-

prego do Poder Aeroespacial, considerando os fundamentos do PEMAER.  

As aulas expositivas serão ministradas por ocasião da visita dos alunos às instalações do DECEA. 

A FAB e as Interações no Campo Político com Vistas à Manutenção da Soberania do Brasil (ASPAER):Evidenciar a missão e as competências; 

Esclarecer o relacionamento com as duas casas do Congresso Nacional e com os parlamentares; Informar sobre perspectivas e ações futuras.  

Serão ministrados 3 tempos de aula expositiva. 

Projetos Estratégicos: Visões e Óbices no Âmbito do COMGAP (COMGAP):Deverão ser abordados aspectos da Concepção Estratégica da Aero-

náutica,além de discorrer sobre aspectos importantes da END e documentos correlacionados ao preparo e emprego do Poder Aeroespacial, consideran-

do os fundamentos do PEMAER.  O palestrante deverá ministrar os tempos em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado para o 

debate. 

O SINTAER e as Perspectivas da Atividade de Inteligência Estratégica no COMAER (CIAER): Deverão ser abordados aspectos relativos ao uso 

do sistema de inteligência em uma visão estratégica.  

O palestrante deverá ministrar os tempos em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado para o debate. O CENCIAR como Ele-

mento Estratégico na Condução dos Valores e da Imagem Institucional do Comando da Aeronáutica (CENCIAR): 

O palestrante deverá ministrar os tempos em formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado para o debate. 

As Campanhas Midiáticas e sua Influência Estratégica no Novo Contexto Mundial (CECOMSAER):O palestrante deverá ministrar os tempos em 
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formato de aula expositiva e, após, haverá tempo determinado para o debate. 

REFERÊNCIAS  

BRASIL. Ministério da Defesa. Comando da Aeronáutica. Estado-Maior da Aeronáutica. Diretriz de Planejamento Institucional: DCA 11-118. Brasí-

lia, DF, 2023. 

BRASIL. Ministério da Defesa. Comando da Aeronáutica. Estado-Maior da Aeronáutica. Plano Estratégico Militar da Aeronáutica. 2018 – 2027 (PE-

MAER): PCA 11-47. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Defesa. Comando da Aeronáutica. Estado-Maior da Aeronáutica. Sistemática de Planejamento e Gestão Institucional da Aero-

náutica: DCA 11-1. Brasília, 2020. 

BRASIL. Decreto Legislativo n. 373, de 25 de setembro de 2013. Aprova a Política Nacional de Defesa, a Estratégia Nacional de Defesa e o Livro 

Branco de Defesa Nacional. Disponível em: <https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decleg/2013/decretolegislativo-373-25-setembro-2013-777085-

publicacaooriginal-141221-pl. html>. Acesso em: 10 jan. 2021. 

BRASIL. Presidência da República. Decreto n. 1332, de 08 de dezembro de 1994. Aprova a atualização da Política de Desenvolvimento das Atividades 

Espaciais - PNDAE. Brasília, DF, 1994.  

BRASIL. Ministério da Defesa. Comando da Aeronáutica. Estado-Maior da Aeronáutica. Concepção Estratégica – Força aérea 100: DCA 11-45. Brasí-

lia, 2018. BRASIL. Ministério da Defesa. Política Militar de Defesa: MD51-P-02. Brasília, 2005. 

BRASIL. Portaria n. 578/SPEAI/MD, de 27 de dezembro de 2006. Estratégia Militar de Defesa (MD51-M-03). Brasília, 2006. 

BRASIL. Ministério da Defesa. Assessoria Especial de Planejamento. Cenários de Defesa 2020-2039. Brasília, 2017. 

BRASIL. Decreto nº 6.555, de 8 de setembro de 2008. Dispõe sobre as ações de comunicação do Poder Executivo Federal e dá outras providências. 

Brasília, 2008. 

BRASIL. Ministério da Defesa. Escola Superior de Guerra. Fundamentos Doutrinários da ESG. Rio de Janeiro, 2001. 

BRASIL. Ministério da Defesa. PCS – Política de Comunicação Social de Defesa. Brasília, 2005. 
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UNIDADE: Conjuntura Nacional 

Carga horária para instrução: 8 Carga horária para avaliação: 0  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:  

Identificar o planejamento e a condução da construção e revitalização dos submarinos da Marinha do Brasil (Cp). 

 

SUBUNIDADES  OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CH  Tec  

 

Visita à Base Naval de 

Itaguaí 

a) Identificar as motivações para integração da Base Naval de Itaguaí (Cp); e 

b) Identificar as principais atividades de cunho estratégico realizadas na Base Naval de Ita-

guaí (Cp). 

6 

2 

 

AE 

Db 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS  

Deverá ser realizada uma apresentação sobre a Base e uma visita às instalações, além de um tempo destinado para debates. 

REFERÊNCIAS  

BRASIL. Ministério da Defesa. Secretaria de Política, Estratégia e Assuntos Internacionais. Sistemática de Planejamento Estratégico Militar: MD51-

M-01. Brasília, 2005. 

BRASIL. Ministério da Defesa. Política Militar de Defesa: MD51-P-02. Brasília, 2005. 

BRASIL. Portaria n. 578/SPEAI/MD, de 27 de dezembro de 2006. Estratégia Militar de Defesa (MD51-M-03). Brasília, 2006.BRASIL. Ministério da 

Defesa. Assessoria Especial de Planejamento. Cenários de Defesa 2020-2039. Brasília, 2017. BRASIL. Ministério da Defesa. Política Militar de De-

fesa: MD51-P-02. Brasília, 2005. 

BRASIL. Ministério da Defesa. Estratégia Militar de Defesa: MD51-M-03. Brasília, 2006. 
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4. QUADRO RESUMO DO CPEA 

4.1. MATRIZ CURRICULAR 

ÁREAS: DEFESA, POLÍTICA E ESTRATÉGIA E GESTÃO INSTITUCIONAL 

M
Ó

D
U

L
O

 E
C

E
M

A
R

 

DISCIPLINAS 
CH DE INSTRUÇÃO 

(em tempos) 

Política  168 

Estratégia 176 

Gestão Institucional 63 

Poder Aeroespacial 137 

Gerenciamento de Crise 80 

CARGA HORÁRIA TOTAL 624 

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 26 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 86 

ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO 0 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO (em tempos) 736 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO (em horas) 552 
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5. DISPOSIÇÕES FINAIS 

Os casos não previstos no presente documento serão submetidos à aprecia-

ção do Comandante da ECEMAR. 

ALLAN DAVIS CABRAL DA COSTA CelAv 

Chefe da Coordenadoria Acadêmica 

 

 

 

 

 

Brig Ar HELMER BARBOSA GILBERTO  

Comandante da ECEMAR 
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